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A monografia que consfltul o presente Boletim, devêmo-la 
à dedicação do Snr, Prof» W, Ne 111 Hawklpa, nosso ex-aluno ouvin- 
te do Curso de Tupl-guaranl da Faculdade# Devotado Inteiramente 
às questões ligadas à instrução e à crlstlnização dos nossos ame- 
ríndios, viveu durante longos anos com o grupo uáluái, aprofun- 
dando-se no estudo de sua língua*# Dessa convivência e do seu a- 
mõr às pesquisas, provém este trabalho vasado nos mais rigorosos 
métodos da lingüística moderna# Ê evidentemente um capítulo, e 

dos mais interessantes, de trabalho maior, ainda em elaboração# 

As palavras do Prof. Maurer - alta expressão de nossa 
cultura filologlca - que prefaciam a magnífica contribuição que 

ora publicamos, eximem-nos de qualquer Justificação para que a 
incluamos na série de nossos Boletins# 

A ambos, ao Prof# Maurer e ao Prof# IV, Nelll Hawkina, ca 
be-nos apenas agradecer cordialmente a colaboração valiosa e a o- 
portunldade que nos dão de divulgar um trabalho realmente valioso 

e modelar# 

Plínio Ayrosa# 





PREFACIO 

Êste estudo deve muito a colaboração de vários professo- 

res, tanto brasileiros,como norte-americanos, cuja valiosa contrl^ 
bulção quero agradecer# 

Ao Prof# Kenneth L.Plke, diretor do Summer Institute of 
Lingüística e dedicado professor de fonemica, é que nos, seus alu 

nos, devemos a orientação baslca o ainda parte de seu proprlo ze- 

lo no aperfeiçoamento de uma teoria que produza resultados práti- 
cos na análise de qualquer língua# 

Registro também minha divida de gratidão à Profa# Viola 
Waterhouse o ao Prof, Wllllam L# Wonderly, da mesma Instituição, 

que leram o manuscrito em Inglês e fizeram multas sugestões pro - 
veltosas» Agradeço também o apolo^da Universidade de Oklahoma, no 

me ando-me llngulstlc Invéstlgator# 
Nos longos meses de pesquisa do campo, foi-me de grande 

proveito o intercâmbio franco e completo de Idéias sobre a língua 

mantido com meu Irmão e companheiro de trabalho, Robert E# Haw— 

klns# 
Contudo, a publicação deste trabalho em português teria 

sido Impossível sem a cooperação de vários professores brasilei- 
ros, que me fizeram sentir na capital paulista, mas agora sob no- 

vo aspecto, a,mesma hospitalidade já encontrada nos sertões do Pa 
rá e Amazonas# 

0 Prof. Plínio Ayrosa foi o primeiro a encorajar-me na pu 
blicação dêste trabalho em português, se bem que soubesse estar 

eu,longe da possibilidade de me expressar corretanente neste IdlO 

ma# A Profa# Maria de Lourdes Joyce também corrigiu, com gran- 
de paciência, meus erros na primeira redação em português. 

0 Prof# Theodoro Henrique Maurer Jr#, com seu conhecimen- 

to profundo da teoria fonêmica, prestou uma colaboração importan- 

tíssima, sugerindo a terminologia portuguesa mala apropriada a es 
sa teprla e reorganizando muitas frases, 0 Prof# J#Uatto8so Gama- 

ra Jr# também fez sugestões de grande valor sobre a apresentação 

dos fonemas# 





INTRODUÇÃO 

Desde os gregos encontramos descrições de línguas europé- 
ias, A gramática - descrição das categorias de uma língua e estu- 

do de suas funções e emprego - foi elaborada por eles, durante s£ 
culos de observação feita sobre a sua própria língua, sobretudo 

nos textos dos grandes escritores antigos. Infelizmente essa des- 

crição, feita a princípio por filósofos, entre os quais os estól- 

cos se distlnguiara por um interesse particular em assuntos lin- 

güísticos, não escapou à influencia de preocupações lógicas e fi- 
losóficas, A tentativa de identificar as categorias da língua cora 

categorias lógicas dificultava uma análise perfeitamente objetiva 
dos fenômenos estudados, 

Mas os inconvenientes maiores surgiriam quando se iriam ji 

pllcar as mesmas concepções a outras línguas de estrutura bem di- 
versa, Os gramáticos romanos repetiram, em geral, o ensino dos 

seus mestres gregos, A Idade Media, herdando o ensino dos antigos 
aplicado ao latim, transmite o método e os conceitos da gramática 

clássica ao estudo das línguas modernas, 
Até os fins do século XVIII domina universalmente essa 

descrição excessivamente lógica e por isto mais ou menos falseada 

ou imperfeita das línguas estudadas* Muitas vezes, por uma análi- 
se forçada e artificial, se buscam categorias das línguas clássi- 

cas ou, pelo menos, das línguas modernas da Europa, quando se es- 

tudam as línguas, estruturalmente tão diferentes daquelas, encon- 
tradas pelos descobridores e navegantes dos séculos XVI e XVII, 

Um exemplo de análise artificial das línguas modernas te- 

mos na insistência de muitos que distinguem uma gradação dos adje^ 

tivos nas línguas romãnlcas à semelhança do que existia em latim, 
onde havia formas especiais da palavra para a expressão da compa- 

ração e da superlatividade, como em altlor e altlsslmua, deriva- 
dos do adjetivo altus, Não raro se procura distinguir gênero e nú 

mero em línguas que não possuem essas categorias, pela razão de 

que estamos habituados ás mesmas distinções nas nossas línguaa#h^r 
delras de um sistema que nos velo ainda do indo-europeu, ou en - 

tão esforçamo-nos por descobrir categorias do tempo, como o futu- 
ro e o pretérito de um verbo tupi ou chinês, porque nos acostuma- 

mos a pensar que todas as línguas, como á nossa, devem ter as me£ 
mas categorias. 

Naturalmente não se vá supor que a ausência de uma deter- 

minada categoria em uma língua a impeça de exprimir a noção cor- 



respondente sempre que seja necessário» As línguas romãnlcas não 
tem a categoria do dual, mas podem Indicar facilmente, quando con 

venlente, a dualidade, Do mesmo modo, uma língua pode exprimir a 
noção de passado ou de pluralidade sempre que a clareza do pensa- 

mento o exija, embora não tenha recursos estruturais para a ex- 
pressão do tempo e do número. 

0 século XIX criou a lingüística histórica com as obras 
monumentais de Francisco Bopp, Erasmo Rask, Jacob Qrlnm, Frederi- 

co Dlez e outros, mas em geral negligenciou a lingüística descri- 

tiva, cujo objeto seria a analise rigorosa e a descrição exata 
do elementos essenciais da fonologla, da morfologla e da sintaxe 

de uma língua como falada por um grupo determinado. 

Entretanto, aqui e ali, surgem exemplos desse esforço de 

observação direta. De fato, a lingüística do século passado coritm 
ceu um modelo admirável desse método! há mais de dois mil anos os 

gramáticos Indús tinham elaborado uma descrição minuciosa e fiel 

do sánscrlto, a qual sobrepujava tudo o que até o século XIX se 

tinha realizado na Europa no campo da lingüística descritiva, De^ 

te modo, já era 1851 Bfthtllnok, editor europeu do gramático Indú, 
Panlnl, aplicou o método descritivo a uma língua da Rússia Aslatl 

ca, o lacute, Lesklen faz excelentes descrições no caznpo das lín- 

guas báltlcas e eslavas, No começo do século atual Pr, N, Plnck 

descreve oito línguas de tipos diferentes. Insistindo na Importán 

cia do estudo descritivo como base da Investigação histórica c 
das generalizações filosóficas,^^ 

Perdlnand de Sauasure, considerado freqüentemente o pai 
da lingüística moderna, insiste na distinção entre lingüística 

dlacrónlca e slncrónloa, observando que para compreender bem o e£ 

tado atual de uma língua, o estudioso deve fazer tabula rasa de 
, I P I ' —— 

todos os fatores históricos e Ignorar a dlacronla, 

Nos últimos anos tem crescido multo o Interesso na lin- 

güística descritiva, particularmente nos Estados Unidos, onde Blo 

omfleld - um dos mais profundos e competentes lingüistas do sécu- 
lo, grande conhecedor do sánscrlto e da obra do Panlnl - sallen - 

tou a Importância da lingüística descritiva como exposição rlgor£ 

semente exata dos fatos e das categorias de uma língua e realizou 

(1) - Particularmente em Pie Aufgabe und Gllederung der 
Sprachwls senschaf t (1905 ^ ® Dle HaupttYPen de a 
Sprachbaus (1910)• Sobre esses dados históricos vo~ 
Ja-se B, Bloomflold, Language, pags, 18 e s, 

(2) - Veja-se, por exemplo, Cours de llngulstlque genera- 
le, pags, 115 e ss. 
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peaaoalmonte a descrição de diversas línguas, como,por exemplo, o 

tagalog das Filipinas, estabelecendo ainda os princípios e os mé- 

todos de trabalho neste novo campo de Investigação. A sua obra 
clássica, Language, constitui magnífica exposição, embora um tan- 

to pesada, da lingüística descritiva, ao lado da lingüística hls- 
tórlco-comparatlva. 

Tivemos a oportunidade de conhecer os métodos de trabalho 

da Bloomfleld e da escola americana, por ocasião da nossa estadia 

na Universidade de Yale em I9I4.5 « 19M>, freqüentando as aulas dei» 
se eminente lingüista - as últimas que pode dar, pois em Junho de 

19l}.6 foi vitimado pela enfermidade que o Impediu definitivamente 
de continuar no magistério. Nessas aulas se realizou, sob a dire- 
ção do Bloomfleld, a análise estrutural do bengall. 

A discrição de uma língua se procura fazer aí, partindo 

do material colhido de Informantes, tomando-se multo cuidado para 

não lhe sugerir qualquer tentativa de Interpretação pessoal de 

sua própria língua. Assim se conseguirá obter, com a máxima espon 
taneldade, a Imagem da língua por elo falada, 0 material assim co 

Ihldo á analisado cuidadosamente sob o ponto de vista fonétlco, 
morfoléglco o sintático, cora o objetivo de descobrir todos os ole^ 
mentos significativos da estrutura da língua estudada nos seus dl 
versos aspectos. Dessa análise do material fonétlco se obtém a fo 
nologla (ou fonerai,ca, como lhe chamam os lingüistas americanos)^ls 

to ó, a descrição dos fonemas, ou unidades fonétlcas significati- 
vas da língua. A morfologla e a sintaxe se elaboram de acordo com 
os elementos formais e estruturais significativos da língua. 

Tudo Isto, Insistimos, se procura fazer sem pressuposições 
filosóficas ou mesmo lingüísticas que possam desfigurar a Imagem 
real do que é a língua estudada. SÓ desta maneira se poderão ob- 
servar os fatos lingüísticos com a mesma objetividade com que o 

físico descreve os fatos por ele estudados no laboratório. 
A análise descritiva das línguas, da qual não se cuidou 

suficientemente no passado, tem uma Importância científica extr*» 

ordinária, mesmo para a lingüística historloo-comparatlva, pois 

que o material fornecido pela descrição exata das diversas lín - 

guas de um grupe é essencial para o trabalho do historiador c do 

"comparatlsta"• Demais, e Impossível estabelecer os princípios ge 
rals da lingüística, enquanto não se realiza o registro male oom- 
pleto possível dos fatos lingüísticos na sua múltipla variedade, 

segundo ocorrem nos Inúmeros tipos existentes nas diversas - 
glõea do globo. 

As línguas Indígenas têm constituído o campo do pesqulaa 
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d© multes lingüistas americanos treinados nos métodos da nova es- 

cola, dando-nos descrições preciosas de um grande número de lín - 
guas que estão em via de desaparecimento* 

Entre nós pereceram definitivamente muitas da línguas doa 

selvícolas* Outras estão a caminho do mesmo destino. Urge que se 
faça uma descrição completa das língua? Indígenas ainda existen - 

tos antes que elas desapareçam de todo. E esta obra só pode ser 

realizada por trabalhadores tecnicamente preparados nos métodos 
da moderna lingüística o que sejam ao mesmo tempo fonetlclstas 

treinados. SÓ assim teremos descrições satisfatórias dessas lín- 

guas e que possam constituir material para estudos lingüísticos e 
mesmo etnográficos ou antropológicos, Esse trabalho não se fará 
sem uma preparação prévia cuidadosa que urge providenciar pelo en 

vlo de moços competentes para os Estados Unidos, afim de,tomarem 
contacto com a obra que lá a© vai realizando neste campo» Fell£ 

mente um passo já deu neste sentido o Departamento de Etnografla 

de nossa Faculdade sob a direção do prof, Plínio Ayrosa, com a 
Ida do snr. Jürn J* Phlllpson àquele país, donde deve voltar bre- 
vemente, após um proveitoso treinamento em contacto com llnguls - 

tas americanos* 
Dada a excepcional Importância dessa obra, temos grande 

satisfação em apresentar aos leitores este trabalho do Jovem lin- 

güista americano, W. Nelll Hawklns, que constitui uma análise fo- 
nológloa do ualual, língua falada por um pequeno grupo de índios 

da região limítrofe entre o Amazonas e a Guiana Inglesa* De sua 
autoria é também uma descrição da raorfologla do nome uáluál, a 

qual deve ser publicada dentro em breve pelo Museu Nacional do 

Rio de Janeiro. 0 snr. Hawklns, que é missionário do uma organiza 
ção que se dedica especialmente a evangellzação de grupos étnicos 
primitivos, fez o seu treinamento lingüístico com K.L.Plke e E,A. 
Nlda no Summer Instituto of Llngulstlcs, que funciona anualmente 

na Universidade de Oklahoma. Êsses dois lingüistas, que se tem de 
dlcado à preparação lingüística de missionários evangélicos destl 
nados ao trabalho entre povos de línguas ainda mal estudadas,rea- 

lizam o promovem uma obra de análise lingüística que está direta- 
mente ligado ao movimento Iniciado por Bl.oomfleld e seus discípu- 

los. A fonologla do uáluál aqui publicada fornece-nos, portanto, 

um modelo precioso daquilo que se vem fazendo em matéria de lln - 
guístlca descritiva no que diz respeito às línguas Indígenas dos 
Est^Ebs Unidos. Aplaudimos, por Isto, o louvável Interesse do pro 

fessor Plínio Ayroaa, diretor do Departamento de Etnpgrafia, que 

o levou a promover a publicação do presente trabalho. 



- 5 - 
Folgamos em saber que o Snr» Hasrklns espera realizar ain- 

da outros trabalhos semelhantes em referência a diversas língua» 
Indígenas, tendo mesmo,Ja Iniciado colheita da material entre os 

terenos do Mato Grosso. A sua competência e o grande amor que de- 
dica a esse tipo de estudos poderá concorrer multo para despertar 
maior Interesso pelo estudo das línguas Indígenas entre nos# Faz£ 
mos votos para que o trabalho aqui apresentado receba a acolhida 

que merece por parte de todos aqueles que estão Interessados em 
assuntos lingüísticos, etnográficos e antropológicos ligados aos 

nossos Indígenas. Oxalá que êle possa servir de estímulo a alguns 

Jovens lingüistas brasileiros que queiram realizar uma tarefa pa- 
triótica e urgente em campo ainda tão negligenciado entre nós e 

desperte um Interesse maior dos poderes oanrpetentes, sem cujo am- 
paro concreto e Imediato esse trabalho dificilmente poderá ter o 
êxito que merece. 

Alguns poderão estranhar o emprego,de certos termos técnl 
cos pouco usuais ou Inexistentes entre nós. Os lingüistas da mo - 

derna escola americana usam naturalmente muitos termos que não são 
familiares á lingüística tradicional. Entretanto, o autor do pre- 

sente trabalho limitou-se a Introduzir alguns que vêm explicados 
no texto ou em notas. Não constituem eles dificuldade especial na 

leitura das páginas que se seguem. Sm outros casos preferiu êle 
olnglr-se à nossa terminologia lingüística corrente, afim,de não 
tornar mais árida a leitura de uma obra tão especializada. Natu - 

ralmente não é possível descrever uma língua do estrutura tão di- 
versa do português ou das línguas que nos são mais familiares sem 

o recurso de alguns termos novos. 0 que o presente trabalho apre- 
senta de Inovação está dentro dos limites de uma razoável prudên- 
cia. 

Theodoro Henrique Maurer Jr, 





1,BOTAS 

Êate artigo c i™« tentativa de aplicação da teoria foneai 

ca - especialmente da forma desenvolvida pela escola norte •■rrl- 

oana - ã analise duma língua Indígena, quase deaconheolda ate ago 
Verifiquei repetidas vezes o grande valor dessa base teórica 0 * 

em face da necessidade multo pratica de aprender a falar o ual- 
e de achar a maneira de escrevo—lo mala conveniente para o fu 

turo leitor naluál» 
Outro artigo de minha autoria , "A Horfologla do Substan- 

tivo na T.lngiin Ualuál", aerã publicado em breve em boletim do Ku- 

aeu Nacional do Rio de Janeiro* A análise da morfologla doa ver- 

bos está sendo preparada por Bobert B* Haeklns para ser pu 
pllcada nona revista narteramerlcana* 

Os índios «a são membros da família carlbe* Moram nas 
margens do alto Mapuera, afluente do Tronbetas, no norte do Pará, 

e rma margens do alto Essequlbo, na Guiana Inglesa* 
Os dados aqui analisados foram colhidos durante duas via- 

gens de quatro meses cada uma, e uma residência de nove meses, co 

mo membro da Missão Pró Evangellzação Mundial, entre os uáluái do 

rio Bssequlbo, no período de 19U9 a 3-931 • 
1*1* DETERMINAÇÃO DOS FONSIAS* Em uáluái, como em qual- 

quer língua, existe uma variedade multo grande de sons, mais ou 
menos facilmente dlatlnguívels entre si. 0 problema básico da aná 

Use fonámlca, portanto, á descobrir quais dessas distinções têm 

SIGNIFICAÇÃO NA LÍNGUA UÃlUÁl* 
Por exemplo, em uáiiiá* bá dois sons aproximadamente Iguais 

ao 'b* e 'm* do portuguea, mas b ocorre somente após _t, k, ou 
&, onda varia facultativamente com m^ como em kbokó ou Icmalrp " eu 

vim n e porlaso não constituem estes sons fonemas separados* A o- 

poalção entre eles não é significativa nesta língua, e não deve a 

parecer num estudo morfológlco, onde criaria variantes deanecessá 

rias doa morfemas, nem num texto para a leitura popular, onde em- 

baraçaria o leitor principiante com distinções que ele não sentei 

Portanto, bem são membros, ou ALQFOHBS, de um só fone - 

ma* 0 alofone m tem ocorrência multo maior do que o alofono b, e 

porlaso chamamos m o ALOFONE PRINCIPAL, o qual da o seu nome ao 

fonama Inteiro, que escrevemos Com um Instrumento próprio,en 

contrar-se-lam muitos alofone a em todos os foneauus, mas a presen- 

te análise apresenta «penas oa alofone a mala perceptíveis ao ouvi 



doA 
Ha vários princípios que racilitam a determinação dos fo- 

nemas. Assim, como no caso do b e m, quando m som ocorro sempre 

em variação livre com outro som, os dois fazem parte de um so fo- 

nema* 
Quando dois sons contrastam npma posição Idêntica ou aná- 

loga, são membros de fonemas diversos. Por exemplo, a distinção 

fonmlca entre os sons 1 e u se prova pelo contraste entre eles 
em posição Idêntica nos vocábulos Cmeklj "tu trouxe st e" e Emekú] 

"espécie de macaco"; s « apresentam contraste «^ntre sl em poalr 

ção análoga nos vocábulos Csamáü "pedra dura" e [SamapeJ "pálido" 
Muitos outros casos de contraste aparecem nos exemplos dos diver- 

sos fonemas no $2, 

Certos grupos de sons ocorrem com distribuição complemen- 
tar» Existem em uáluál um k anterior e outro posterior» 0 anteri- 

or ocorre somente antes das vogals anteriores e da consoante 2;,ao 
passo que o posterior ocorre somente antes das outras vogals e 
consoantes» Assim, não pode haver contraste significativo motiva- 

do pelos dois sons, sendo, portanto, alofones de um só fonema, de 
terminados automaticamente pela sua posição em referencia ao fo- 
nema seguinte» 

Âs vezes, dois sons em sequencia se unem, produzindo um 
o fonema» Por exemplo, os sons t e í» em uáluál ocorrem freqüentei 

mente em seqüência» Poderíamos considerá-los dois fonemas, mas o 
Jfc nessa seqüência á multo breve, uma simples explosão afrloada da 
oclusiva t» Consideração mais Importante ainda á que, se essa se- 

qüência constituísse um grupo de dois fonemas, teríamos um grupo 

excepcional cm quelquor posição no vocábulo» 
Assim, ,no vocábulo equivalente a "preto" encontramos os 

seguintes sons: CtSltfrsívej » Mas t, Inicial constitui um grupo ao 
cora uma consoante lablal (veja-se 53»2.1), e dentro^do vocábulo 
somente uma consoante lablal, velar, ou glotal (l»e,, as consoan- 

tes escuras; veja-se §5,2»2) seguem um t» Além disso, não há gru- 
pos de três consoantes era que seja o primeiro membro do grupo 

(veja-se S3«2»2)* Portanto, Juntamos os dois sons no fonema /fc/ , 
cuja distribuição nada tom de excepcional, c escrevemos o vocábu- 
lo /fil6wíye/ "preto". 

Na consideração dos elementos prosódicos encontramos um 

problema de natureza diversa, A oposição entre a presença e a fal 
ta de tonloldade (ou entre intensidade forte e intensidade fraca) 
em uáluál não estabelece contraste semântico entre duas palavras 
quaisquer. Porém, em certos casos a presença da tonloldade não é 



condicionada por nonhum fator fonótlco, sendo# portanto, olaaento 
Impi^evlaivel, que tem de aer Indicado, como os outros fonomas, na 

grafia fonemlca* Ao contrário, as oposlçõea entre vogals breves, 
médias e longas são todas condicionadas pela situação fonômlca e 
não constituem fonemas* 

1.2* VARIAÇÃO PONÊMICA DOS MORFKMAS. Depois de analisar 

os fonemas da língua, estamos em posição de analisar a variação 
# A 

entre fonemas nos vários mor remas • Muitos morfemas tem diversas 

variantes condicionadas pela presença dum certo fonema no norfena 
antecedente ou seguinte* 

Assim, o sufixo Indicativo da poaae, cuja variante mais 
comum c ri-como em oyórl "meu dente"), tem outra variante -dru, 
que ocorre após qualquer radical com u final, como em onúru, "mi- 

nha língua"• Assim também o radical traduzido "aangne", que, quan 
do Isolado, apresenta a variante kwsftulm* tem a variante kamÃuk- 
antea de qualquer consoante menos _t« Por exemplo. Juntando a essa 
radical o sufixo -wa (formatlvo de verbos), teenoa a forma ksnfluk- 

vá "aatá sangrando" • 
Em kamAukru "o sangue dele" ocorrem as duas variantes cm 

dlc lona das referidas* A ocorrência da variante fr—iáuflp- 9 coimü * 

clonada pelo sufixo com r Inicial, Mas não há nada, no radical kaa- 
Suk- que condicione a ocorrência da variante -ruT Porquanto, para 
descrever a distribuição da variante -ru* seria necessário dizer 
que essa variante ocorre com todos os radicais que têm u final, 

a com os radicais seguintes: 
kamâük- "sangue" wayah- ou waya- "remo" 
em- "testículos" keneb- ou fcene— "corda de rêd©" 
kam- "caibro" weneh- ou mane- "tipola para bebê" 

Exemplos destes radicais com o sufixo de posse: 

kámru "o caibro dêle" 
manaká wayáhru "o remo de Mnnaké" 
awayáru "teu remo" 

Todos os seis radicais acima têm outra variante com u fi- 
nal, assim: 

kam&uku "sangue" wayapu "remo" 
emu- "testículos" kenepu "corda do rede" 

kamu- "caibro" wenapu " tipo La para bebê" 
Então dizemos que a forma do radical com u final é a VA- 

RIANTE BÁSICA do radical em todos os casos, e que s variante -ru 

ocorre depois de qualquer radical cora u final na sua variante bá- 
sica. 

Assim conseguimos uma descrição aimploa que tuS*» Inclui u- 
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ma lista de radicais, 
Esta variação entre^-rl e -ru é apenas ura exemplo dum fa- 

to universal era uáluái, l,e, quando a vogai 1 vem precedida ou s£ 
guida duma sílaba que contém u, sem quo haja um grupo consonântl- 

co entre as duas vogals, o 1 é substituído pelo fonena u, Esta a^ 
slmllação de 1 a U é um dos PROCESSOS FOIIOLÔGICOS descritos no 

Podemos apresentar os dois fatores que condicionam as va- 

riantes dos raorferaas da forma kamSÚkru "seu sangue", como se agls 

sem era etapas assjm: (1) kamSuku + ri (2) »kamâukurl (3) *kani3u- 
kuru (J4.) kamSÚkru, 

Nessa formula, as variantes básicas do radical que signi- 

fica "sangue" e do sufixo de posse aparecem na primeira etapa} e^s 

sas estão unidas na segunda; a variante -ru aparece na terceira , 
condicionada pelo u final do radical; e a variante kamãuk- do ra- 
die al aparece na quarta, condicionada pelo r do sufixo, 

Essas etapas não representara os processos nem a ordem em 
que a pessoa que fala junta, consciente :ente, os raorferaas e suas 
variantes, êle pronuncia o vocábulo Integral, Nem tão pouco repre^ 

sentam qualquer ordem histórica no desenvolvimento das variantes 
dos raorferaas, Ê apenas uma disposição que descreve, numa maneira 

mais simples, a distribuição das variantes dos raorferaas, e assim 

com todos,03 processos fonolcglcos do uáluái, que se acham descri, 
tos no 

A vantagem desta simplificação aparece da comparação de 
ormas como! 

wayapú "remo" 

wayáp ekó " traze o remo" 
wayáhru "o remo dele" 
owayáru "meu remo" 
A.primeira forma apresenta a variante básica, wayapu (Ve- 

ja-se §14.), As outras três variantes se tiram desta forma pela a - 
ção dos processos fonológlcos, A variante wayap- provém de wayapu 
com a perda da yogal final em ellsão antes da vogai inicial dp yo 

cábulo seguinte; A variante wayah- apresenta a perda do u da va - 
rlante básica e a redução de £ em h, 

Quatro processos fonológicps interagem para dar a forma 
owayáru, Hepresentamo-los em etapaJS 

4 (1) £2 + wayapu + -rl 

(o- "meu"; -rl sufixo Indicativo de posse), 

(2) s-Qwayapurl 

(cora juxtaposição dos raorferaas) 
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(3) -^owayapupu 

(cora assimilação do 1 final ao u da sílaba anterior) 

(ij.) -H-owayapru 

(cora perda de u) 

(5) -M-owayahru 

(com redução de £ a h) 

(6) owgyáru "meu remo" 

(com perda de h e acentuação) 

1,3« TERMINOLOGIA* Procuramos, neste artigo, sempre empr^ 
gar os termos já consagrados em português, mas achamos necessário 
traduzir do inglês alguns termos novos, ou quase novos, em portu- 
guês, e limitar ou estender a definição de alguns outros. 

Assim, o termo FONEMA aqui não representa qualquer som da 

fala, e sim a mínima unidade distintiva no sistema de sinais fone 

ticos que constitui uma língua, Como já vimos, um fonema pode ser 
composto de vários sons diversos, que são os ALOPONES, 

Distinguimos dois tipos de foneraas. Os PONEMAS LINEARES a . 

brangem as consoantes e as rogala. Os FONEMAS PROSÓDICOS Incluem 

a intensidade, a duração dos fonemas e o tora, 
MORFEMA aqui significa a mínima unidade léxica ou gramati 

cal, seja ■ura radical ou seja um afixo, 

A DISTRIBUIÇÃO do alofone, do fonema, do raorfema ou de 
suas variantes é a totalidade das situações em que qualquer des - 
tes pode ocorrer, 

Certos temos gramaticais, estranhos á termomlnologla lin- 
güística européla,cp«i»ecem na explicação doa exemplos citados do 

uáluil neste artigo. Por exemplo, há dois temas que formam a base 
de todo verbo uáluál* Un deles representa a idéia verbal como um 

acontecimento realizado, um fato objectlvamente perceptível, 0 ou 
tro representa um acontecimento potencial, uma condição subjectl- 

va, uma interrogação ou ura ato ocorrido há tanto tempo que começa 

a perder sua objoctlvldado,,Designámo-los TEMA OBJECTIVO e TEMA 
SUBJECTIVO, respectivamente,^® 

■0 verbo apresenta distinção de tempos apenas no passado»© 

tema objectlvo, sem sufixo, refere-se àquilo que acaba de aconte- 
cer* Nas traduções doa exemplos, o pretérito simples, som ou - 

tra indicação, representa aemoro esta forma* 
0 toma objectlvo com o sufixo -ye ou refere-se àqulle 

que aconteceu há pouco, àquilo que não é mais um fato presente nua 

que não perdeu sua objoctlvldado nítida# Essa forma é o TEMPO PAS 
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SADO RBCEüITE» O tema subjectlvp com a adição do suTlxo -kne ropre 
senta o TEMPO PAS3AD0 DISTAIITK. 

Entre o presente e o futuro não há divisão Igual à do por # 
tuguea» 0 tenm subjectivo, sem sufixo, representa o potencial e o 
futuro incerta, fe também & forna usads nas perguntas a respeito 
do presente ou do futuro. 0 mesmo toma, com o sufixo -si. repre- 

senta a Idéia rerbal em processo de, ou em preparação para, a ob 
jectlvação; aquilo que está em progresso no presente ou que á cer 

to no futuro. 5- o TÊHEÍINO DO SUBJECTIYO. 
Exemplos dos temas sem sufixos 
nepeaná. " êle pagou" 
pggggB "talvez ele pague" ou "pagará ele" 

nabru "ele fechou" 
nahruyá "talvez ele feche" ou "fechará ele" 

niplté "elo tomou uma esposa" 
nlpiwá "talvez êle tome iima esposa" ou0tomará elo uma es- 

posa" 
Exemplos do bempo formado do tema objectlvo mais sufixo: 

nepemagr "êle pegou (recentemente)" 

nahrúye "ele fechou (recentemente)" 
nlpltáy "êle tomou verta esposa (recentemente)" 
Exemplos dos tempos formados do tema subjectivo mais sufi 

nepemálrne "êle pegou (há multo tempo)" 

nepemêsl "êle este pagando" ou "vai pagar" 
nahruyákne "êle fechou (há muito tempo)" 
nahnayarfl "êle está fechando" ou "vai fechar" 
nlpiwákne "êle tomou ume esposa (há multo te9^>o)n 

nlpiwásl "êle está tomando" ou "vai tomar uma esposa" 
Os vocábulos negativos são traduzidos em muitos doa exem- 

plos como se fossem verbos. Mas o negativo comum, cbm -hra. ê ad- 

jectlvo^""'" e carece dum verbo para completar a frase. A descrição 
das classes dos vocábulos uáluál encontra-se na "Morfologla do 
Substantivo" . 

Alguns tipos de aflzos pronominais são estranhos ao portu 
guês. Ha formas especiais para indicar que a primeira pessoa do 
plural Inclui o ouvinte, o PLURAL IHCLUSIVO. Há uma forma especi- 
al também para Indicar que o sujeito do verbo age sobre uma coisa 

que pertence a êle, e não a outro. Chama-se o POSSESSIVO REFLEXI- 
VO. 

Algumas formes, traduzidas usualmente pelo plural, Indl — 
cam ação colectlva. Porá da primeira pessoa, nao ha plural verda— 
delro em uáluál, mas apenas a ação colectlva dum grupo. 
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2. DESCRIÇÃO DOS PONEMAS 

Em uai uai existem vinte Tonemas lineares e um fone ma pro- 

sódico, sendo os lineares constituídos por catorze consoantes e 
seis vogals, A Juçtura entre os vocábulos também vem descrita nos 

parágrafos abaixo. 
2.1. AS CONSOANTES. Os catorze fonemas consonánticos apro 

sentam as seguintes ©posições: FâCtfldâdC dcTpiOSOflâ 
Ciências e Letras 

RjhtiAtAra 
ocluslva nasal frlcatlva saml-vogal 

clara 

escura 

alveolar ou 
dental 

t n s r 

y 

pre-palatal 6 n S r 

k m P h V 

Êste esquema baseia-se mais na Impressão acústica do que 

na articulação. Por esta razão k aparece na mesma linha com m e 

£* Contudo, há também uma base artlculatérla para essas divisões. 
As consoantes chamadas escuras sao todas anteriores ou posterlo — 
res, de tal maneira que o ressonador principal (a boca) fica inHi 

viso na articulação, produzindo um efeito acústico escuro, ou aba 
fado, em todas elas. 

Todas as consoantes, porem, que se articulam coca a l fn 
gua em posição alveolar ou alveo-palatal, dividem assim a boca em 

dois ressonadores, do que resulta um efeito acústico muito dlferoo. 
to, que podemos chamar claro 

A prova de que esta oposição e funcional na língua 
se acha na organlzaçao dos grupos consonánticos e na perda de cer 
tas vogals, perda essa que depende desses grupos. Em geral, qual- 

quer grupo consonantlco pode ocorrer dentro do vocábulo, menos os 
grupos compostos de consoante clara mais consoante clara. (¥eja— 

se a classificação das seqüências compatíveis no fl|..1.1.2).A des- 
crição da queda duma vogai entre as diversas seqüências se toma 
simples com o emprêgo desta oposição. 

Na morfologla, também, o prefixo possessivo da terceira 
pessoa apresenta uma variante antes da uma consoante clara e ou- 

tra antes do uma consoante escura.^" Esta oposição é a irnaia funda 
mental que existe entro as consoantes do uáluál. 
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Outra oposição ainda divide as consoantes claras em alveo 
lares e palatals. Esta oposição, porém, é inaplicável no caso das 

P * 
seni-vo^ais, onde o Tonema ^ e o miico representiante das consoan- 
tes claras. 

As distinções quanto ao modo de articulação se indicam nas 

cinco colunas. Ha duas colunas de fricativas, dlstlngulndo-se a 
prime ".ra pela fricção local, e a segunda pela vibração da língua 
no r e no r, e pela fricção não localizada no h, 

^ote-se que o modo de articulação não é sempre exatamente 

o mesmo em todos os fonemas de uma coluna, mas as pequenae varia- 
ções que apresentam não constituem diferenças significativas em 

uáluái. 

Assim o na prime ira, coluna, é oclusiva cora explosão a- 
fricada, em contraste ao _t e k, Na quarta coluna, o h é surdo,e o 

r e r são sonoros, nas tal desigualdade nada significa nesta lín- 

gua, porque em uaiuái nenhum par de fonemas se diferencia somente 
por uma distinção de sonoridade. 

Note-se que o £ se encontra na coluna de fricativas, Is - 

so, por ser o £ sempre fricativa bllabial era uáluái. 
Passamos a descrever as consoantes, uma a uma, na ordem 

do esquema acima, coluna por coluna, 
1) - t é uma oclusiva dental surda, sem aspiração; 
taní "aqui" totká "em posse de carne" 

maratí " jacu" nltltmam "parou" 

2) - ^ e uma af ri cada alveo-pai atai, surda, sem aspiração: 

&akaná "arlraraba" 6eftepe "direito" 
oplõí " minha esposa" rruòpamya "torna-se amarelo" 

3) - k é uma oclusiva surda, sem aspiração. Apresenta tros 
variantes segundo o ponto de articulação, podendo ser velar ante- 

rior Ck3, velar posterior Ck3> ou glotal C7i, âaaes três alofones 

são assim distribuídos: 
a) 0 velar anterior ocorre antes das vogals anteriores e 

antes de 
Ckenwo] /keraffó/^^ "eu te vi" 

[klrpakáD /klrpaká/ ( nome de menlnn) 
[tpetkám] /tpetkám/ '"o que tem coxa (ou gçlho)" 

CokyoJ /okyo/ (exclamação de siirpresa) 
CkyaJpré] /kyakwé/ "tucano" 

b) 0 velar posterior ocorre antes das outras vogals e con 

soantes, mas alterna com o alofope glotal antes de certas consoan 
tes (Veja-se na página seguinte): 
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Ckxipúl /korú/ "nosso pão" (plural incluslvo) 

C^okmám] /kokmám/ "ficou até tarde" 

Cígatil /katí/ "gordura" 
Cme^íl /mekí/ "trouxeste" 
Ckrapál /krapá/ "arco" 
Cpakrál /pakrá/ "caitetú" 

Cwekpól /wekpo/ "eu fiz trazer" 

Conék tahrémü /onók talirém/ "a panela de quem?" 
c) 0 alofone glotal alterna livremente com o velar poste- 

rior antes de w, quando inicial na frase, e antes de m, n e n, 

quando inicial ou mediai na frase; 
C?wanamari^ ou Cforanamaril /kwanamarí/ "patauá" 

C?matá.l ou Clpnetál /kmatá/ "fiquei molhado" 
Casá^i ma\d[] ou Tasal^ makl3 /asák makl/ "dois só" 
C?náhrll ou Cknáhrll /knáhrl/ "nossa comida" (inclusl- 

vo) 
royá?nol ou Coyáknol /oyákno/ "meu irmão" 

C9neklthlril ou Ckneklthlrll /kneklthlrl/ "o que nós 

(incluslvo) trorj-omos" 
Cmokyâ?5e3 ou CmokyãkneJ /mokyãkne/ "ele velo" (passa- 

do distante) 

li) - n apresenta trés eú-ofones. 0 alofone principal é so- 
noro com articulação alveolar e com ressonância nasal, Cnl* 0 se- 
gundo e sonoro com articulação alveolar, mas sem ressonância na - 
sal» £^2* ® terceiro consiste na nasallzação da vogai precedente, 
que representamos por tll C**! acima da vogai, fisse alofones são 
assim distribuídos: 

a) C dl ocorre após um k, onde varia facultativamente com 
Cnl s 

royákdol ou C oyãknol /oyákno/ "meu irmão" 

Conók dakwárll ou Conók nakwárll Yonók nakwárl/ "o por 
to de quem?" (no rio) 

b) C~J ocorre quando o foneraa /n/ vem após um 1^ ou e e 
antes dum jí ou s, (em variação facultativa cora Cnl antes de £); 

Cããápul /en^ápu/ "o que foi visto" 
Cporl 8aJ /porin ãá/ "antes, o grande" 

Cescü ou Censol /enaó/ "(ir) ver" 
c) Cnl ocorre em todas as demais posições: 

Cnonól /nonó/ "comeu (carne)" 
Cnanmól /nanmó/ "ergueu" 

Crnnlnl /amln/ "tua casa" 

5) - n é consoante sonora com articulação alveo-palatal © 
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com ressonância nasal em todas as suas poslçoes: 
tititíA "irmão mais velho" (apelativo) 

nené "ele viu" (passado recente) 
ponko "queixada" (porco do mato) 

yarl nhé "mais afastado" 

G) -má consoante sonora com oclusão bllablal* Apresen- 
tta dois alofones, tendo o principal ressonância nasal. Cm] • 0 ou 

taro é Idêntico ao primeiro mas sem ressonância nasal, Cb] . Os a- 
ILoTanea são assim distribuídos: 

a) CbJ ocoirre facultativamente após _t, k, ou adml - 
tlndo—se também Cml : 

Ctbarláril ou Cta««*»ãlân3 /tanarlán/ "a faca dele mesmo" (pos 
aeasivo reflexivo) 

Cot bokyáj ou Cot mokyâ] /ot mokyá/ "vem peixe" 
CklRICbé] ou CklgiRmé] /klfiiSmé/ "mau" 
Ckokfaaiayá] ou Cko^""^yaJ /kokmamyã/ "vai ficar tarde" 

DcbaSbltâl ou IkmnSinltá] /kma&altâ/ "enchi a barriga" 

b) K ocorre em todas as demais posições: 
moSé "longo" neseresmâ "alimentou-se" 
amata. "corta tu" warmá "joguei" 
jlmtarl "a boca dele" mlnnm "deixasto" 
ewrMírn "entra tu" 

7) - « e frlcativa slbllante, surda, alveolari 
snnarí "espécie de sai>o" 
alspev "fizeste-o chorar" 

esesk&porá "não se pode morder" 
sams "pedra dura" (usada como dente de ralo) 

8) - é frlc ativa chlante, surda, alveo-palatal: 
fiamapé "pálido" Slplrl "guariba" 
Sakawa "caranguejo" waSpú "liga da perna" 
eSltam "quando está" 

9) ■" £ e frlcatlva surda, bllablal em todas as suas ocor- 
rências : 

pari "batata doce" sarapu "mandioca" 

plSko "jacamlm" tltpé "parado" 
kanapa "espelho" tóp arkó "leva tu a pedra" 

10) - r o consoante sonora, articulada numa só vibração, 
na qual a ponta da lingua entra em contaçto ligeiro com a arcada 

alveolar. E sonora em toda a sua duração. Por isso, quando r é pre 
cedido ou seguido de outra consoante, ouve-se como que uma vogai 
multo breve entre as duas consoantes, a qual nada mais e do que a 
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sonoridade inicial ou final do r no Instante era que a língua se 

aproxima ou se afasta do ponto do articulação» 
9» * 

Essa vogai, extremamente breve, nao constitui um fonemaje 

antes ura simples som de transição, que, na maioria dos casos, pojs 
sul uma qualidade neutra, Asslra, Çkar^mokoJ /karmoko/ "mexe- o 
tu", e Cak3ro3 /ãkro/ "com", 

Quaido, porém, r vem precedido de h, esse som de transi- 

ção tem a mesma qualidade que a vogai anteposta ao h. Assim, em 
Eemeherál /emehra/ "não provar", o som de transição inicial do 

r parece um e multo breve, porque a posição assumida pela língua 
na pronúncia do foneraa o continua, através do h, ate o inicio do 

Quando Intervocállco, r não tem ésse som de transição. 

Assim, há nove alofones do foneraa ri CgrJ, í C^rl , 
C^r3, Cer3, C^l, C0r3. e Cr3 , A distribuição dos 
alofones está exemplificada abaixo! 

a) 0 alofone Cr3 ocorre entre vogala, e quando precedido 

de w: 

Ixnararl] /mararl/ "roça" 

Curutúl /urutú/ "cabaço" 

CorokoJ /oroko/ "lagarta" 
Çoyamór ahslkoJ /oyamór ahaiké/ "pega tu minha mão" 
ínewruJ /newrú/ "nasceu" 

b) 0 alofone com som de transição inicial de qualidade 
neutra CdrJ ocorre no início da frase, e quando precedido de 
qualquer consoante, a não ser h ou w: 

C^ratíl / ratt/ "flaúta" 
PropúJ /ropú/ "corda, cabo" 

Ck^rapá] /krapá/ " arco" 

rnam9rú] /namrú/ "enrolou" 

c) 0 alofone cora som de transição final Cr93 ocorre quarx 
do seguido de qualquer consoante! 

t&lrakoJ /Slrko/ "poe tu" 

tkar^moJ /karmó/ "mexeu-o" x 

ImmT3 báj /mar há/ "na sua vez" 

d) Os seis alofones cora sons de transição Iniciais, de 
qualidade vocállca distinta, ocorrem quando r e precedido de h! 

[eãlh^ráJ /eâihrá/ "não estar" * 
Earlh^rá3 /arlhrá/ "não levar" 

[potuh^VaJ /potuhrá/ "não apanhar (fruta)" 
[kenéhftruJ /kenéhru/ " a corda da rede dele" 



Cwaharú3 /wahru/ "eu tampei" 
Çtonoh0ra3 /tonohrá/ "mo comer (carne)" 

11 ) - r e consoante sonora, artlc\ilada numa so vibração , 
ccm a superfície anterior da língua em contacto ligeiro cora o pá- 

luto anterior, 0 alofone de maior ocorrência tem um som de transJL 
ção final, semelhante a um 1 muito breve, que é representado por 

C r"1" J , Exerapllf Icareraos apeiias a distribuição desse alofone, e 
■aquele que aparece sem o som de transição írD • Os outros aJ.ofo- 

- .. que têm sons de transição Iniciais, ocorrera na mesma dlstrl- 
. c ;oor.o cs alofones equivalentes do foneraa r, 

a) Cr3 ocorre ajites de 1; e antes de e_ quando átono e fi 
n"m.i vocábulo, ou quando tonico exceto no fim duma frase: 

Crinatln /rinatl/ "capim navalha" 
Cahmoríl /ahmorí/ (nome de inulher) 

Còomota 5hére3 /gornota ghêre/ "por dentro da mata" 

CtahremJ /tahrem/ "panela" 
Crowó poróno3 /rowó poréno/ "o (que anda) por terra" 

o» 1-1 b)Çr J ocorre nos demais casos: 

Cr^aldJ /rald/ " espécie de formiga grande" 
l"kr amtÚ3 /kramtú/ (iiOiiie de homem) 

Cner^éJ /neve/ "bebeu" (passado recente) 
Cíor or^wál /Sororvvá/ " andorinha" 
Cv/ar maJ /we-Tmá/ "Joguei" 

12) - h é uma frlcativa surda, uma aspiração sem fricção 
bim: localizada na boca» "a articulação, a língua tem a posição da 

vogai que a precede ou segue imediatamente, lios poucos casos em 

que ocorre entre vogais (senore entre vocábulos) a língua tem a 
q^sição da vogai seguinte. Assim, a posição da lingua reproduz o 
t: .bro respectiva vogai, ms sem sonoridade, resultando seis a 
1 fones: CI3, £13/ CE3. í Al e 102 

Cu-lISlkill /wlhSikl/ "arrastei" 

rijlítlnopuã /mlhtlnopu/ "soubqste" 

Lenílril /enhíri/ "o recipiente anterior" 

Cyulimél /juimé/ " o ovo dela" 
Cu/wehsóy "fogo" 

^ AáJ /'ro co há/ ' ele velo" (,.nfátlco) 
j! icd /orilnthó/ "mi fia ex-c í : a;! 

~} ' r ' xcir. 3o,,d"T,"o;:fvL, co\' ai'lIculação semelhante à da 
: ■ duraçan, r. seml-vogai é ser. -re psslláblce. 
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co 10 em aykó "assa tu" (com duas sílabas), enquanto a vo-al e sem 

pre slláblca, como em alta "vai tu assar" (com três sílabas).Exem 

ploa deste fonema: 
oyórl "meu dente" 
yiilrm»mTró "despeja tu" 

ehyú "ponte" 

waywl "flecha" 
wahráy "o pequeno" 

t)| ) - w é uma semi-vogai cora articulação semelhante a da 

vogai u, mas cora menos duração» O w e sempre assilabico, como em 
ewru "o olho dele" (com duas sílabas), enquanto u ó sempre silábl^ 

co, como em euhrá "cego" (com tres sílabas)» Exemplos deste fone- 

ma: 
kanawa "canoa" 
kwahal " t ip it í" 

waywáy (auto-denomlnação da tribo) 
awomkó "sobe tu" 

kinrunwá "estou com preguiça" 
mlmó yaw "na casa" 

2,2, AS VOGAIS» A posição das seis vogais na boca pode ser 

representada, aproximadamente, como no quadro abaixo: 
1 x u 

e o 
a 

Note-se, porém, que a posição das vogais nao é fixa num 

ponõo, mas varia livremente dentro duma pequena área. Ha contudo, 
alcuns alofones bem perceptíveis, condicionados por diversas si - 

#w 0 M tuaçoes foneticas, os quais aparecem, abaixo, na descrição das dl 

versas vogais: 

1) - é vogai anterior, com pouca abertura da boca, não 

arredondada. Ocorre com articulação um pouco irouxa quando atono 
no fim do vocábulo; 

ketamokráSi "fiquei com lasca de pau dedo" 
korokaSi kmoko "vim lavá-lo" 

Ocorre cora articulação tensa nas demais posições; 
iokikc) "amola tu" 

wlmlú "amarrei" 

eiãápu "o repreendido" 
wirl "eu puz" 

2) - 1 no seu alofone principal, ili, é vcgal mediana,com 



- 20 - 

pouca abertura da l?oca# nao arredondada. Ha três outros aloronea 

em certas posições: 
a) Una articulação anterior (entre alofone principal, 

e O ocorre quando precedido ou seguido de jrj 
yümhokara "não de s amarrar" 
yirisl "grilo" (apenas o primeiro 1 é anterior) 

tlyotã "vai tu ferver" 
tlyawakán "o machado dele" (possessivo reflexivo) 

b) Una articulação posterior e mais aberta (entre Cll e 
o), quando seguido de w na mesma sílaba: 

klwSé "irei eu" 
ãy Slir "alô, amigo" 

c) Una articulação mais aberta (entre LU e a), quando á 
tono no fim do vocábulo l 

wekyáal "estou trazendo" 
ohtárl napikyãsl "está pisando meu pé" 

d) 0 alofone principal ocorre nas demais situações: 

M "morro, monte" 
mi mi "tu deste" 

mekí "tu trouxesbe" 

3) u e vogai posterior, cora pouca abertura da boca, arre- 
dondada. Sua articulação é tensa, variando pouco: 

urutu "cabaço" 
muvmnwá "estás tu cora preguiça" 
wukpésl "estou ensopando-o" 
mekú "espécie de macaco" 
mayuín "o ajudante dele" 

l^.) 0^ é vogai anterior, com abertura média da boca, não 

arredondada. Apresenta dois alofones distintos: 
a) 0 alofone CtJ. com articulação tensa e boca mais fecha- 

da ocorro quando tonico ou pós-tõnico depois de n ou rm. Ocorre 
também depois de r, j5, tí, feh. ou k; 1) quando pós-tonlco; 2)quan- 

do tonico, exceto no fim duma frase ou antes de w: 
Cmaul /nuné/ "lua" 

CklryanhfJ /klrwanhé/ "bom" 

Coyoyamóív3 /oyoyomére/ "ele me faz plolhento" ( compa - 
rar Coyoyomoréwl /oyoyomoréir/ "ele me fez plolhento") 

Cmosó &í má mayH /mosó ãe má may/ "queres tu este" 
CyantartnoÜ /yantaréno/ "a (folha para trançar) pelo la- 

do de dentro" (preparando as folhas para cobrir uma casa) 
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[wewe St waall /wewe Se waal/ "quero um pau" (coínparal• 
[\ve\/e SeJ/ueue Se/ "querendo um pau") 

[amna gtsl amna Sesl "nós outros vamos" (comparar Ctltl *• 
/tltl&é/ "iremos nós" (plural inclusivo) 

[gomota Shtrt3 /^oiiota ghóre/ "por dentro da mata" (compa 

rar ÍSo ota 6hew3 /Somota Shevr/ "dentro da mata") 
[pen ktru) /pen kéne/ "cheio de mato" 
b) 0 alofone Cel9 com articulação menos tensa e boca mais 

aberta, ocorre nas demais situações; 

werl "eu bebi" 
esamá "caminho" 

yemó "mamãe" (apelativo) 
neki "ele trouxe" 

fltlõeSÓ "nós todos vamos" 

5) - a, no seu alofone principal, ó vogai mediana, com ma 
xima abertura da boca, nao arredondada. Apresenta apenas dois alo 
fones; 

a) 0 alofone Cje], com articulação anterior (entre^Cal e 
Ce3], ocorre quando no melo dum vocábulo e precedido de Ocorre 
taibom quando seguido de ^ ou simples e precedido de uma consom 

te pai a tal (j, S_, 5_, n, ou r): 
[yamatal/yamatá/ "caixa" 

[mayaena] /mayaná/ "está bravo" 
[yafSán]/yaSán/ "novo" 
rwlotaSásll AviotaSasl/ "estou enfiando entre (duas coisas) 
[nemlfiysl] /nemlSasl/ "ele está mergulhando" 

CnenagSeJ /nenaSe/ "elos estão vendo" 

CtaraSe]/tarafiê/ "nós todos levamos" 

CpahSaeáaJ /pahSaSa/ " amanhã" 
tmokyaésll /mokyásl/ " ele vera" 

b) 0 alofone principal Cal ocorre nas demais situações; 

apara "ananás" 
5marí "ralo de mandioca" 

mená "ves tu" 
6) - o no seu alofone de maior ocorrência Co], á vogai poe 

terior, arredondada, com abertura média da boca e articulação um 
tanto frouxa, Ilá dois outros alofones; 

a) 0 alofone CaI com articulação antçrior (entre Co], 1 e 
a) ocorre depois de ií ou 5h e antes de m e w; 

CfiAmotaJ /6onotá/ "nata" 
EkorokaÕhÁ me] /koroka£ho me/"para lavar" 



LnanTmhÁwJ /nanlmÒ óv;/ "eles er^r.eratn" 

b) O alofone Col, com articulação '.ais tensa, ocor:'e quan 
do tônico na penúltima sílaba dum vocábulo e seguido de outra sí- 
laba que contem uni cj, ocorrendo este no mesmo alofone Colí 

CkayarltómoJ /kayarltómo/ "chefe" 

íklm kómol /klm kômo/ "nosso Pai" (plural inclusivo) 
Ckameâpóko] /kameSpóko/ "faze com que ele dl a" 
Cahrunkagóko] /ahrunkaCóko/ "abri vós" 
Cólrlmlnóson /õlrlmlnoso/ (nome de homem) 
Cahfie póko máyJ /ah&e póko may/ "o que estas fazendo?" 
[etôpoJ /etopo/ "vaso de beber" 

c) 0 alofone Col ocorre nas demais situações: 
[onok&l /onoké/ "quem?" 
[wokpesll /wolcpésl^ "estou da' do bebida a" 

CmlmOl /mlmó/ "casu" 
Crlkomúl /rlkomó/ "criança" 
Cmoao po náj /mosó po ná/ "para cima deste" 
Ctorowo] /torowó/ "ave" 

2.3. ELEMEIITOS Pr.OSODICOS, Em ualuál, há apenas um foneraa 
prosódico que figura nos vocábulos,^ a intensidade ou acento tô- 
nico, Existem algumas variações notáveis na duração das vogais, e 

tom, as quais são tarfoem aqui descritas, embora sejam condlclo 
3 e nao constituam fonemas. 

2,3INTSTíSIDADE, fiste elemento, em alguns casos, não 
ondlcionado por outro fonema qualquer, êsse fato torna-o fone- 
(veja-se §1,1,) e representámo-lo pelo acento agudo C '3 na 

~ A ^ OI ^ " 
sranscriçao foneralca de toda frase» Em muitas situações, porém, 
ha fatores que influem na ocorrência do acento tônico. Assim,, to 
do vocábulo de quatro sílabas ou mais, e todo trlssílabo que con- 
tem ^rupo consonantlco, traz o acento. Os trlssilabos sem grupo 

cc"-.onántlco, e os dissílabos, trazem o acento, exceto quando a 
prli.r ,:ra sílaba do vocábulo seguinte ê tônica. 

Exemplos da influência do número de sílabas no vocábulo: 
etarmatoponho "ex-lugar de se jogar" (nos esportes) 

ketarlyasl "estou passeando" 
kapikará póko "ocupado com a galinha" 
okovTuó kómo "o grupo dos sucuris" 
okomo "marimbondo" (coinparar okomo kómo "o grupo dos ma- 

x ambondos" ) 
we\7e "pau" (comparar wev/e má nay "há um pau?) 
0 acento tônico cai somente sobre a última ou a penúltima 
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silaba dos vocábulos riuo o recebem, salvo em caso de elisao (ve - 
Ja-se §k.ó.). Mas sua posição exata (na última ou na penúltima si 

laba) é incondlcionada fonolo^icanente, 
dá algumas condições niorfológicas. Certos morremas nao re 

cebcm o acerto tônico na sílaba final, exceto ein caso de ênfase, 

como -topo "instrumento" no vocábulo entópo "coisa com que se ve^ 
e akno "ir-- ~o" em awákno "teu irmão" • Outros morfenas, ao contra- 
ria, ro^.M i o aconto sòiento na silaba final, como kuyuá "rede", 
yaypl "antr.",, torov/ó "ave" e -5he "depois de", 

'-'utros morfemas, e vocábulos inteiros, recebem o acento , 

ora na última, ora na penúltima sílaba, conforme o ritmo ou a li- 
vre escolha daquele que fala. Comparem-se os seguintes exemplos: 

mlwraòê "estás chorando?" 
mlwráSe káy "estás chorando? - disse" (passado recente) 

káh yaw ãeãá nhema bá tl "no céu, mais para cá, dizem" 
kapú 5e5a nhema "mais para cá do céu " 

Nos monossílabos também, a presença ou a ausência do acon 

to pode ser condicionada por fatores fonologicos ou morfologicos, 
ou, em outros casos, pode depender da escolha de quem fala, 

0 fator fonologico c nsiste no seguinte; Ura monossilabo 

nao recebe o acento quando imediatamente precedido de uma silaba 
tônica, exceto no çaso de ênfase e no caso dos monossílabos que 

são sempre tonleos, Êste fator se vê bem na frase natlkwá tak há 

ma tko wara ha "porém, será que já está brotando, aparentemente". 
Condição raorfologica temos em uns poucos monossílabos que 

** O O 
são sempre tonleos. Assim, nhe "mais", men "cuidado I", e ha (ên 
fase ligeira): 

kasko nhé "faze mais" 
aweaké mén "êle te morde; culdadol" 

oyetapá há "êle me bateu!" 

0 aconto incondicionado nos monossílabos se exemplifica 
nas seguintes frases: 

oyim ya ká ou oylm ^á ka "(ir) a meu pai" 
ero po na ou oro pé na "para cima desse" 

mo5é tl náy ou raoSe t'i nay "o longe, dizem" 

2#3*2» DURAÇÃO DAS VOGAIS, A rapidez da elocução regula,a 
té certo ponto, a duração das vogals, Há uma tendência também pa- 

ra pronunciar mais rapidamente as primeiras sílabas dos vocábulos 
longos# Alem destas pequenas variações, porém, existem três varisn 

tes, a breve, a longa, o a média (que é multo mais comum do que ss 
outras), Essas variantes são todas condicionadas fonològicarcente. 
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e por isso não co: stituem fone nas. 
As condições em que aparecem as diversas variantes sao 

descritas abaixo» lios exemplos, o símbolo acima da vo^al in 

dica que ela é breve. 0 símbolo C"] indica vojal lonrja. As vocais 
de duração média são indicadas por 

A vogai é lon^a na primeira sílaba du:ia frase quando se - 

gida duma sílaba tônica, sen iUe haja grupo consonântlco entre 

duas vogais: 
ftnãr»1 /mara/ "levas tu?" 

Çyâke mê 3r /yalié me kl/ " trouxeste muitos" 

[mimo raãkãtãvvl /mimo makatáw/ "em baixo da casa" 
CtStl nfen5 /totl nono/ "comeu sua carne" (co iparar Ctot'1 

JL f A 
5e nay] /totl 5e nay/ "ele quer sua carne") 

A vogai é breve quando pós-tônica no vocábulo: 

[yyáhronlmyásll /wahronlmyásl./ "estou pulando" 
[okánáv/arl] /ohanav/árl/ "minha canoa" 

[kârmoSapü] /Icari.-ioSápu/ "mlngau" 
[tuSwlrel/tuãwlre/ (nome de mulher) 

A vogai tônica, no fim da frase, é breve num determina 
do tipo de entoação interrogativa, a qual é aqui indicada pelo sim 

bolo fonemico /?/ • Os exemplos aparecera no §2,14., 
Nas demais posições, a vogai é de duração média,como nos 

exemplos acime.. 
2.3,3, TOI!, Cora o tom, temos situação semelhante à da du- 

ração, mas um pouco mais complexa, Era geral, o tom é mais elevado 
na sílaba de maior intensidade. Entretanto, a pessoa que fala po- 
de Imprimir entoações diferentes á frase, sobretudo no seu final, 

em conformidade com diversos tipos de entoação ("intonation pat- 
terna" em inglês), emprestando-lhe, assim, efeitos diversos, 

^■stes diversos níveis de tom, porém, não determinam qual- 

quer oposição semântica nos vocábulos, e concluímos que, embora hs 

Ja fonemas de tom, eles tem significação somente para as entoa - 
ções, a analise das quais precisaria de outro artigo,^" 

2.14.. POIJEMA DE ENTOAÇÃO, Há ura tipo de entoação^ que não 
consiste apenas no tom, Ê preciso descreve-lo aqui, porque condi- 

ciona una variante da duração das vogais (veja-se §2,5,2,), 
Êste tipo é facultativo em certas frases interrogativas 

que^ terminando por vogai tônica, não contém pronome interrogatl- 
vo (como ah&e "o que?" ou onoke "quem?") ou advérbio interro- 
gativo (como ahto "onde?"). Consiste ele num travamento glotal no 
fim da frase, o que torna a vogai final multo breve, embora tôni- 
ca, 0 tom é também mala elevado na vogai final. 
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Êste tipo constitui iam fonexna da entoação, que representa 
^ — * 

mos na graTla fonemica com o ponto de interrogação logó apos a 
frase. ExemplosI 

owl? "euT" 

o&oro? "quente?" 
kwaihya? "morrerei eu?" 

mlirolmiftTTi ha?^ "ficaste tu até tarde?" 

woskará, po ná? "para os campos?" 

2.5, LIMITE ENTRE OS VOCÁBULOS, Na grafia fonemica do uai 
uai, empregamos mais um símbolo, que nao corresponde a nenhum som 
da fala, Ê o espaço que aparece entre os vocábulos e que não se 

introduz apenas para a conveniência do leitor, mas que representa 
uma série de fatos fonolégicos. 

Assim, quando dois morfemas ocorrem em sequencia numa frg 
se, podem unir-se tão intimamente que a juntura não impede a ação 

D >- 

O m 

CD C/3 

CD 
m. 

doa processos fonologlcos entre eles. Nesse caso, escrevemos sem- 
o pre os dois morfemas sem espaço, como membros de um sé vocábulo, 

Temos o que se chama uma JUNTURA INTERNA. 

Quando, porém, a Juntura impede essa ação entre morfemaa 
vizinhos, temos a prova de que ela constitui uma divisão entre vo 

o cábulos, o que indicamos pelo espaço entre eles, fi o que se chama 

JUNTURA EXTERNA• 
^or exemplo, o morfema tl (primeira pessoa do plural In - 

H cluslvo, sujeito do verbo) Junta-se intimamente ao morfema seguln 
^ te (que é sempre o radical dum verbo), de tal modo que todos os 

processos fonologlcos têm efeito através da juntura. 
ÍT Na frase mosé Cekí "nós (plural incluslvo) trouxemos ês- 

^ te", o vocábulo Se 13. contém dois moffemas, o radical ekl "trazerj 
precedido do morfema tl "nos", fiste, quando unido ao radical, so- 

fre a ação de dois processos fonolégicos em conseqüência de sua 
contiguldade com o â, do radical. Perde-se o 1 de tl antes dessa 

vogai, e pai atai iza-se i em jí, 

Porém, o morfema tl que atribui a um terceiro o afirma - 

do não se Jünta tão intimamente ao morfema seguinte. Assim na fra 

se mo só t ekó -^traze este, disse ele", o 1 do morfema tl perdç - 

ae ainda, mas o não se palataliza, e porlsso deixamos o espaço. 
Indicando que e ako são vocábulos separados por uma Juntura ex- 
terna. 

Em todos os casos, a falta de palatalização de i (ou de n 

ou r) antes de • ou 1^ no morfema segtflnte á indício de Juntura ex 

terna, A palatalização dos meamos fone mas nas referidas condições 
Indica a probabilidade duna Juntura interna, ligando os morfemas 
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num só vocábulo. Isso porque a palatallzação sempre ocorre dentro 
do vocábulo, e com poucas exceções, não ocorre entre vocábulos, 

Ilá outros Indícios de juntura externa que, empregados Jun 
tos, assinalam o ponto terminal da maioria dos vocábulos. 

A juntura externa nunca se afasta do acento tonlco prece- 
dente por mais de uma sílaba. Por exemplo, em kosó wara há "par^ 

cldo com veado" (ligeira enfaso), se a juntura entre koso "veado" 
e wara "parecido com" fosse juntura interna, o acento na slla 

ba jso seria na sílaba antepenúltima da palavra suposta «kosowara, 
mas o acento não ocorre na antepenúltima era uáluái. Essa situação 

indica uma juntura externa entre koso e wara. Era muitas situações 
semelhantes, achamos que sempre há juntura externa entre um subs- 

tantivo e a posposlção que o rege, 

A consoante h perde-se antes de outra consoante quando 
dista da juntura externa precedente de mais de duas sílabas, A 

conservação dum h numa frase que contém três sílabas ou mais an - 
tes do h Indica, com poucas exceções, uma juntura interna. 

Wmm p" Por exemplo, o h do radical waih ' "morrer" não se perde 

quando esse radical vera precedido do morfema amna "nós" ( plural 
exclusivo), como na sequencia »amnáwaihya? "morreremos nós ou - 
tros?". A conservação do h neste caso indica que ha uma juntura 
externa entre os raorfemas amna e waih, e escreve-se a frase com 

um espaço: amná walhyá? "morreremos nós outros?" 
No mesmo radical waih. o h perde-se quando o radical vem 

precedido do morfema fltl "nós" (plural incluslvo), como na fraae 
oQ 

fltwaiyá? "morreremos nós?" (incluindo o ouvinte). A perda do h 

indica que a juntura é interna neste caso, © escreve-se a frase 

sem espaço, como um vocábulo só: tltwaiyá?. 

3. DISTRIBUIÇÃO DOS FONEMAS 29 

3.1. FONEMAS SIMPLES. Todos os fonemas podem ocorrer no 1 
nício da sílaba, do vocábulo, ou da frase, com a exceção da h. % 
trotanto, 1 inicial ocorre somente em Ipl "monte", e.u Inicial sè 
mente era uãa "espécie de macaco" e ora urutu "cabaço", h pode Ini- 
ciar uma sílaba ou um vocábulo apenas nos troa morfemas: ha ( con 

sua variante he), qu© indica ênfase ligeira, hara "da novo", e 
hare "quase, um pouco". 

Todo fonema pode vir no fira da sílaba ou do vocábulo. Mas 

só as vogais e as consoantes, n, v» o 2» podem ocorrer no fl - 
nal da frase. 

Todo fonema consonantico podo proceder ou seguir as vo - 
gais, com estas exceções: _t e n não precedem ^ ou a, no mesmo voqá 
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biolo; o b não ocorrem antes de _1 no interior do vocábulo; e 
as seqüências nla rla ru não se encontram# 

3•2. GRUPOS DE PONEMAS# Ha grupos consonãnticos e grupos 

vocalicos. 
3.2,1. GRUPOS CONSONtolCOS NO INTERIOR DA SÍLABA. Ha qua 

tro grupos que ocorrera dentro da sílaba, raas que não ocorrem no 
inicio da frase. São th, fih, nh, e nh: 

o.na.ma.thó.^^ "o que eu cortei" 

tu.na «ftbew "no melo da chuva" 

6e.ye.pu.ru.nhí.rl. "o duro, anteriormente" 

me.Ãa >nbe "mais além do" 

Ha outros grupos que ocorrem no interior da sílaba ape - 
nas no Início da frase, ^stes mesmos grupos fazem parte de duas 
sílabas, quando no meio duma frase, exceto nos raros grupos da 
três consoantes. Os grupos são: 

km kp kw kn kr kr ky 

tm tp tw 

Sm ãp âw 

Exemplos: 
knafté "ficarei eu molhado" (i.e, kma.fié; comparar sak.mó 

"sabão") 
]q>atá "sarça" 

kyahsl "tlpltí" 

knakwárl "nosso porto" (no rio) (plural Inclusive) 

kneklthlrl "o que nós (plural incluslvo) trouxemos" 

krapá " arco" 

kramtu (nome de homem) 

kyakvé "tucano" 

tmataSÍ "molhado" 

tpakarán "a cesta dele" (possessivo reflexivo) 

twotmé "frio". 

faarí "ralo" 

Spari "arraia" 

SwaraSwarapé "com interstícios" 

3.2.2. GRUPOS CONSONÃNTICOS INTERSILÃBICOS NO INTERIOR DO 
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VOCÁBULO» Os grupos de duas consoantes que ocorrem nesta posição 
são enumerados no quadro abaixo! 

k m P h w t n 
M 
n s â r r y 

k km kp ksr kn kn kr kr ky 
m mk mp mv mt mò mn mn ms mâ rar 

0* 
mr ray 

P 
h hk "hm hp hw ht h6 hn hn hs hs hr hr hy 
V wk wm wp wt wô wn wn ws wâ wr wr wy 

t tk tm tp tTf 

6 6k 6m 6p 6w 
n nk nm np nar nt nfi ns ná 

n nk nm np nw nt nÒ ns nà 
3 sk sm sp sw 

ã Sk iãm ãp ôw 
r rk rm rp rw 
r rk rm ?p rw 

7 7k ym yp yw 

Pelo quadro acima se nota que: a) nao ocorrem grupos de 
duas consoantes claras, exceto os grupos compostos de n ou n mais 
consoante clara surda; b) não ocorrem grupos com £ inicial ou h 
final; c) faltara os grupos compostos de k mais consofmte clara 
surda; d) não ocorrem grupos de consoantes geminadas. 

Exemplos desses grupos era posição interslláblca são! 

km nukmo "alagará ele" 
kp akpotópo "coisa com que talhar" 
ky okwé (exclamação de tristeza) 
kn oyákno "meu irmão" 
kn aknlkó "queima tu" 

kr awákro "contigo" 
ler pakrá "caetetu" 
ky maSpokya "estás tu cortando mato miúdo" 
mk ermomkó "engole tu" 
mp nahrompé "até que ele pule" 
mw komvYC) "rio Mapuera" 

mt amtapotárl "tua linguagem" 
mfi nekatlmáow "eles todos contaram" 
mn amná "nós outros" 
mn awokómne "atrás de ti" 

ms omsotl "meu rabicho" 
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má kamáukú "sangue" 
mr ekatlmrá "não contar" 
mr oyamrlnárl "minha virilha" 
my mahromyá "estás tu pulando" 
hk wahká "eu quebrei" 
hm ahmorí (nome de mulher) 

hp ohpoáí "meu cabelo" 

hw yuhwakl "raspa tu" 

ht ahtó "onde ?" 
há aliáé "o que?" 
hn twahnu "o sal dele mesmo" 
hn áhne Sá "de onde?" 
hs ahslkó "pega tu" 
há tahâá "tinta preta" 
hr wahru "tampei" 
hr tahrém "panela" 
hy mlkahyá "estás tu trançando" 

wk ewkúru "o caldo dele" v 

TOt Lowmeápóko "faze-o tirar" 

wp Sowpotúru "cestlnha triangular" 
wt towtá "vai tu tirar" 
wõ awáí "panacú" 
wn oyewnárl "meu nariz" 

wn áewne "um" 
ws ewslplhkakí "deixa tu de balançá-lo" 

wô pawãí "rautum" 
wr mawrí "algodão" 
wr kevrési "estou rindo" 

wy áwya "para ti" - > 
tk tltkó "castanha do Pará" 
tm kltmó "espécie pequena de peixe" 

tp kltltpe "grosso (mlngau ou beblda)n 

tw watwá "jacaré" 
5k a&korokakí " lav a tu" 

&m wahsi 6ma yohnó "eu peguei de repente" - 
Sp klápón "nossa tinta vermelha" (plural incluaivo) 
òw tahremú áwlntho "fuligem velha da panela" 
nk enkakj "mete tu dentro" - 

nm anolrá "não erguer" 
np enpakakfi "acorda-o tu" 
iw kunwá "peixe pequeno que pula quando assustado" 
nt nentá "ouviu" 
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nS msngé "ouves tu" 
na enaó "(Ir) ver" 
nS anSapu " o que foi vis to" 
nk ponko "queixada"(porco do mate) 
na ponnlkó "remata tu a beira" (da rodo) 
np keaemanpú "brinquei" 

na nuaunrá "está com preguiça" 
5^ esemantó me "a fim de brincar" 
nfe eaewWSokó "brincai todos" 

n» es emanaó "(ir) brincar" 
nÃ eaemanSápu "aquele que brincou" 
ak aoakará "campos gerais" 
soa ekpogMeSpóko "fazo-a fiar" 
ap nekpoape "até que ela fie" 
aw tapeswé "liso" 

Sk plikó " Jacamim" 
Sm kaftml "peixe elétrico" 

ip waApú "liga da i>erna" 
ám kwaraftwarapé "com interticloa" 
rk merurká "ale despojou" (substância granulosa) 

na kanaoko "■■m n tu" 
rp jaaaargagé "escuro" 
na ananaé "aanguari" 

fie etarkp "anda tu" 
na gakafiaé "espécie pequena de macaco" 
rp karpé "forte" 
na klfiranhé "bom" 
yk neyké "queimou" (fazendo panela de barro) 

jm eymara "trairá1 

yp yaorrit "anta" 
jw açywaikl "varre tu" 

Qneaito aos grupos de três consoantes, aé conseguimos aneoa 
mr os seguintes s 

nth n&b 

mth mBh mkv 
vkw wkr vkp 

TOdos esses grupos, oontem m, ou v, seguido doa grupo 
naltido dentro da sílaba* Bxemploaz 

SÕenthírt "o que tu vista" 
w»Bhs "depois de ver" 
«nimthlrl "o que tu deste" 
amsmBhé "depois de se levantar" 
kpermakváal "estou suando" 
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wewkreyká "tirei a casca" (dum ferido) 
oyewkpogj "minhas pestanas" 
õewkyáal "está ficando atoado" 

3.2,3, GRUPOS COÍISONÂNTICOS QUE SÔ OCORREM ENTRE VOCABU - 

LOS, São os seguintess tn ty st sfi sn St nn nn nr ny yt yâ yn yn 
kh mh bh wh sh Sh rh ry rh yh,^^" Exemplos: 

ylmlt náy "há sal" 
ylmlt yakro "ccm sal" 

tukús tan náy "há um beija-flor aqui" 
ylrls glkj "grilo pequeno" 
asla náy "há pimenta" 

pgrafi tan náy "há peneiro aqui" 
yow tan náy "há buriti aqui" 
oyapón nekí "trouxe meu banco" 

oyapón rakatáre "pelo melo do meu banco" 
opcrin yebgemáne "o curador do meu avo" 

wáy tan náy "há resina (para acender fogo) aqui" 
pay Se "desejando um prato" 
koray náçy "há caxlri" 

kasaráy 5ek3. "trouxe remédio" 
aanok há "vem tu!" 
nenaoa hára "engoliu de novo" 
wah há "comi I" 
nimlw háre "quase amarrou" 

Mmftea hára "eu vou do novo" 
tmataS háre "quase podre (ou molhado)" 

poné mar há "piranha também I" 

aaeaamár yensó "(Ir) ver o teu caminho" 

ketar há "eu andei I" 
mj há "alôl" 

3*2«l|« GRUPOS VOgIlICOS, Encontra-se alguns grupos vocáll 
cea9 mas com as duas vogals sempre separadas por ma divisão en - 

tre sílabas. O grupo ocorre unicamente no vocábulo krdi ( sem 
de roer as unhas) • Todos oa demais grupos contém 1^ ou u. Os gru- 

pos encontrados ma uáluál sãos 

•1 eu al an ol ou 

lu.ul la ua 
Krtaapljoas 

aeí "eu repreendi" 

euhrá "sem olhos, cego" 
naí "há" 
kau "longo, alto" 
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okot "cobra" 
yoú "buriti" 

wlmlu "amarrei" 
kuyuí "cujublm" 
marlá "faca" 

kuyuá "rede" 

4. PROCESSOS PONOLÔGICOS 

Nesta secçãot estudamos a VARIAÇÃO PONOLÒGICA, l.é,, os 

fatores fonológicos universais em uáluál, que condicionam o uso 
de uma ou de outra variante dos diversos morfemas, A VARIAÇÃO MOR 

POLÔGICA (l#é,, os fatores condlclonantes que operam em um ou do- 
is morfemas, mas não em todos eles) seria tratada, numa gramática 

- ^2 completa, na descrição dos morfemas era que ocorre#J 

Para cada morferaa que apresenta variação fonologlca, oac£ 
lhe-se como VARIANTE BÃSICA aquela da qual todas as outras varlan 
tes se tirara pela aplicação dos processos fonológicos. Na citação 
dos morfemas, damos sempre a variante básica. 0 conjunto deus va - 
riantes básicas dos morfemas de um vocábulo ou de uma frase dá - 

nos a PORITA BÁSICA dos mesmos. A ação dos processos fonológicos 
sobre a forma básica fornece a FORMA PONÊMICA, l.ó., a forma do 

vocábulo ou da frase como realmente ge pronuncia. 
Os processos fonológicos são: a perda de vogai; a harmo - 

•ila vocálica; a perda de consoante; a palatalização; a redução de 
consoante a h e a ellsão, 

l+.l. PERDA DE VOGAL.^ Dizemos que as VOGAIS são INSTÁ - 

VEIS ou ESTÁVEIS segundo se perdem ou não em determinadas posições 

Instáveis são leu* Estáveis são je, a, e o. Quanto a JL, ó Instá- 
vel quando segue imediatamente j5, n, ou,?, ou qualquer vogai, 
mas é estável em todas as demais situações, 

Toda vogai Instável encontrada na forma básica duma fra - 
se perde-se, a não ser que a mantenha um dos PATÔRES DE CONSERVA- 
ÇÃO que adiante estudaremos, 

Exemplos da perda de vogai Instável na ausência de qual - 
quer fator de conservação: 

arkó "leva tu" (arl "levar") 
kyawakán "nosso machado" (plural IncluaIvo) (kl- 

"nosso"; -nl sufixo do posse) 
nakpotpé "ate que êle talhe" (ril- elo"; akpotu "ta- 

lhar" ) 
kóm yathó "semente de bacaba" (komu "bacaba") 
we&pó "eu fl-lo existir" (e5l "existir") 
memlft há "mergulhasto-toI" (eml&l "mergulhar-se") 
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esemantópo "brinquedo" (esemanl "brincar") 
etarko "anda tu" (etari "andar") 

Noa exemplos acima a perda da vogai se da entre morfemas, 
mas as vogais instáveis também se perdem no interior dos morfe - 
mas, como nos exemplos seguintes: 

neSpoma "plntou-se de vermelho" (Sipo "tinta verme- 

lha") 

wlspomésl "estou aplicando resina" (slpo "tipo de 
resina que torna impermeável a pane- 
la de barro") 

nlrvroná "está fazendo careta" (ruwo "careta") 
klSkán "nossa armadilha para peixe" (5ika "armadl - 

lha para peixe") 
otwán "meu coador" (tuwa "coador") 
yuhmé "o ovo dela" (pume "ovo" )^ 

Os fatores de conservação vêm descritos nos parágrafos a- 

balxo. 

il-.l.l. EFEITO DAS CONSOANTES VIZINHAS. A vogai Instável 
perde-se quando precedida e seguida de certas consoantes, na for- 

ma básica, mas mantém-se quando precedida e seguida de outras con 
soantes. Por exemplo, a vogai instável u perde-se entre t e k em 

akpotkó "talha tu" (akpotu "talhar" mais -ko imperativo), mas a 
mesma vogai,mantém-se em akpotuSá "o talhado" (-Sa á sufixo subs- 
tantlvador) • 

Duas (ou três) consoantes que permitem a perda duma vo - 

gal instável entre elas formam uma SEQÜÊNCIA COMPATÍVEL, enquanto 

duas (ou mais) consoantes que não permitem essa perda entre elas, 

constituem uma SEQÜÊNCIA INCOMPATÍVEL» 
Todos os grupos consonánticos que ocorrem no interior do 

vocábulo são seqüências compatíveis nessa posição, mas nem todos 
eles são compatíveis no inicio da frase» E ainda, entre os vocáhu 
los, podem ocorrer grupos que não são compatíveis no interior do 

vocábulo» Ê necessário, portanto, descrever as seqüências corapatí 

veia em três posições: no inicio da frase; no interior do vocábu- 
lo e entre vocábulos» 

A vogai instável se mantém quando a sua perda resultaria 
minin das seqüências Incompatíveis abaixo descritas» 

NO INÍCIO DA FRASE» Nesta posição são compatíveis 

somente aqueles grupos que ocorrem no início da frase (veja-se §3, 

2*1) • 
Exemplos da perda das vogais instáveis entre consoantes 

compatíveis no inicio da frase: 

I £ O) 

•g ® I* 

•o -2 ^ •o ^ a 
35 -S; 25 
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kmokyá "virei eu" (KL- "eu") 

twehtoy "era posse do fogo" (tl- formatlvo de adjectil 
vos) 

twókru " a bebida dele mesmo" (tl- possessivo refl£ 
xlvo da terceira pessoa) 

Irmafíln "nossa cêra" (KL- "nosso", possessivo inclu- 

sivo) 
Exemplos da conservação das vogals Instáveis entre conso- 

antes Incompativeis na mesma posição: 
nJjiokyá "virás tu" 

tukuyuay "em posse duma rede"^^ 

tlãapopon "a linha do pescar dele mesmo" 
KLmgtkrl " nosso filho" (possessivo Incluaivo) 

Nesse último exemplo, km seria seqüência compatível, mas 
kmÃ é Incompatível, e porlsso a vogai se mantáme, 

lj..l,l#2« NO INTERIOR DO VOCÁBULO. Todos os grupos enumera 
dos nos §§3,2,1 e 3«2,2 são seqüências compatíveis no Interior do 

vocábulo no meio da frase, Além disto, as seguintes seqüências 
são tambétii compatíveis na mesma posição: 

ty 6y ny ny ay ày ry ry 
kk kt kfi ks kÔ 
pk pm pp pw pt p6 pn pn ps pâ pp pp py 

mm «w 
Essas seqüências não ocorrera como grupos na forma fonêml- 

ca de qualquer vooahul», porque j se perde depois de consoante 

clara, exceto outro JTI ^ o £ sg reduzem a h em certas combina - 
ções; enquanto os grupos OTtt e ww se simplificam em m o v respeoti 
vãmente (veja-se §§J4.,3« « Essas seqüências permitem, porém, 

a perda de uma vogai instável entre elas, e porlsso são tratadaa 

como seqüências compatíveis. 
Por exemplo, na forma básica do vocábulo ahkó ncome tu" 

(i,á«, »apuke do apu "comer" • -to» liiçjoratlvo), a vogai instável 
u, encontrando-se entre £ e 3^ seqüência compatível, perde-se^Mas 
o £ se reduz a h, de modo que o grupo £k não ocorre no vocábulo* 

As seqüências çompatívels no interior do vocábulo abran 
gem os seguintes tlpost^ 

1) Consoante clara mais consoante escura; 
2) Consoante escura mais consoante clara; 
3) Consoante escura mala consoante escura; 
Ij.) n e 5 mais consoante clara surda; 

5) Consoante clara mais j (com exceção de yy) 
6) As seqüências de três consoantes enumeradas no 53.2.2. 
Todas as demais seqüências são incompatíveis nesta posi - 
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ção. 

Exemplos da perda das vogais instáveis entre consoantes 
compatíveis nes^a posição: 

enkó "olha tu" (enl "olhar") 
mekyá "trazes tu" (ekl "trazer") 

peremká "tirou os ranlnhos" (pereml- "ramlnhos") 
esemaniSápu 11 aquele que brincou" (esemani- "brincar") 
neml&á "rnergulhar-se-á ele" (n- está por nl- ^ "£ 

le"; emlSi "mergulhar-se"; -ya ^ su 

fixo do tema subjectivo) 
newkwásl "está ficando aguado" (n- por nl- "ele"; 

ewku- "líquido"; -wa sufixo forraatl- 

vo do verbos no tema subjectivo; -sl 

sufixo do término do subjectivo) 
naplhftow "eles todos pisaram" (apih- está por apikl 

"pisar", com perda do 1 e redução do 

k a h) • 

Exemplos da conservação das vogais instáveis entre conso- 
antes incompatíveis nesta posição: 

eníne "aquele que vé" 

eklòhé "depois de trazer" 

emlSlnohko "mergulha-o tu" 
aplldLShé "depois de pisar" 

Em alguns casos, uma vogai Instável ocorre em duas ou 
trás sílabas sucessivas na palavra, numa situação que permitiria a 

perda de qualquer uma delas, mas não de duas, pois que isto da - 
ria origem a uma seqüência Incompatível, Nesse caso, mantém-se a 
primeira das vogais instáveis e a terceira, se houver, enquanto a 

segunda se perde* 
Por exemplo, na forma básica do vocábulo ekatlmSá "aquilo 

que foi contado" (l,e* *ekatlml5a) ocorrem duas vogais instáveis 
(1***1) em sílabas sucessivas. A seqüência das consoantes (tm com 

o primeiro 1 e má com o segundo) permitiria a perda de qualquer u 
ma delas,,mas se se' perdessem ambas, teríamos a seqüência incorapa 
tível taná* Mantém-se, pois, o primeiro ^ enquanto o segundo se 

perde, dando a forma fonêmlca, ekatlmáa*^ 
Na frase ahronlmrl ké "porque pulou" (literalmente, " por 

sou pular"), a forma básica do primeiro vocábulo, ahroriímrl (l*e, 
■g-nTrrnn^mTri), contem três vogais instáveis em sílabas sucessivas, 

A primeira e a terceira persistem, eliminando-se a segunda, 
Na forma básica do vocábulo kenéhru "a corda da rêde dê- 

le" (l,e, *kenepurl^) as últimas duas sílabas contém ambas uma 



- 36 - 
uma vogai instável» A segunda delas, porem, vem no fim da frase, 

posição que não permite a perçLa da vogai (veja-se §J4.»1#3)»d-® 1110 " 
do que só ay primeira se perdej^" 

I|.,l,l#3, EtJTRE OS VOCÁBULOS, Todas as seqüências enumera- 

das nos §§3»2,2, 3.2.3, e 1.1.2 são compatíveis entre os vocábu 
los duma frase, 

' 0 # 
Exemplos da perda de vogals Instáveis entre vocabxilosj 

mapít mlfiín "raiz de cará'1 (mapltu "cará") 
moyós wará "parecido com uma aranha" (moyosl " ara- 

nha" ) 
mán tan náy "há cera aqui" (raanl "cera"; tanl " a- 

qul") 
sarah yepu "pe de mandioca" (sarapu "mandioca") 

Exemplos da persistência de vogals Instáveis entre vocábu 
los: 

awotí tan náy "tua carne está aqui" 
wefil Sá "desejando uma esteira" 
yaypl wará "parecido com uma anta" 
kamahãú yepu "pé de tabaco" 

14..1.2. EFEITO DAS VOGAIS VIZINHAS. As vogals 1 e u,1*2 qum 
do precedidas de outra vogai na forma básica, não se perdem por 

completo, mas são substituídas pela respectiva seml-vogal, jr ou 
quando não há outro fator de conservação. 

Por exemplo, em eykó "repreende tu" (el "repreender") o j, 
precedido de £ na forma básica, reduz-se a Mas 6ra Qltá "vai tu 
repreender", teríamos a seqüência Incompatível 2Í se o _! se redu- 
zisse a e porlsso o _! se mantém. 

Comparem-se também as frases seguintes: 

mowyá "tiras tu" (ou "tirar" )^ 
mas toughe "depois de tirar"; 
nektomonkéal "(a minhoca) está ficando menos longa" 
mas kau "longo"; 
náy na "há, talvez" 
mas naí ma "ainda há" 

As vogals 1^ e u se mantém quando seguidas de outra vogai 
no Interior do morfemaí 

marlá "faca" 
paglá "melancia" 
kuyui "cujublm" 

omayuín "meu ajudante" (mayul- " ajudante ") 
Ij..l,3, EFEITO DA JUIITURA EXTERNA E DO ACENTO TÔNICO. No 

fim do vocábulo (l.e, quando seguidas duma juntura externa) as v<> 
gals Instáveis se conservam se são tônicas, Essa tonicidade pode 
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ser devida a certos morfenaa que recebera o aceuto apraente na ultl 
ma sílaba, ou a ura acento enfático (veja-se Ç2,3*l)í 

Sikirf keskáne "lacrau (é) o que nos ferra" (Ôlklrl 

recebe o acento somente na ultima 4 

iaba) 

asakí raakí "só dois (não três)" (cora ênfase) 
opayunú "meu prato" (pronunciado cora ênfase pelo In 

formante para corrigir nossa pronún- 

cia errada) 
Em multas frases, é facultativa a conservação duma vogai 

Instável no,fira do vocábulo, desde que não haja outro fator de 
conservação, Mas era certas frases que constituem ura todo estreita 

mente ligado, a perda duma vogai Instável no fim do vocábulo o o- 

brlgatórla, se não houver fator que Impeça a perda. 

Exemplos de conservação facultativa: 

pay Se ou payu Se "desejando um prato" 

awewrér wentá ou awewrerl wentá "ouvi teu riso" 

pinipíft po ou plnlpíSl pó "em cima do delgado" 
Exemplos de perda obrigatória, na ausência de fator de 

conservação: 

on há "êstel" (chamando atenção; onl "êste") 
asák raakí "só dois, poucos" (asakl "dois, poucofi") 
sarah yárl "folha de mandioca" (sarapu "mandioca") 

Tarabéra depois de n ou m simples a perda duma vogai Instá- 

vel, final do vocábulo, ê obrigatória na ausência de qualquer fa- 

tor de conservação, Nas mesmas circunstâncias ê obrigatória a re- 

dução de JL ou u a seral-vogal no fira do vocábulo depois de vogai «A 
perda e a redução referidas são obrigatórias até no fim da frase. 

Exemplos: 
akrapán wekl "eu trouxe teu arco" (ou akrapaní weldL 

com acento enfático, que seria fator 

de conservação) 
ahtó tutúm "onde está a cuia?" (ou ahtó tutumu, en- 

fático) 

okóy waplkí "pisei uma cobra" (ou okoí waplkí "enfá 
tico) 

tahrém "panela" (comparar tahreraú gwlnthó "fuligem 

velha da panela" | xaSw seria sequen - 

cia Incompatível, e o u se mantêm) 
No fim da frase, as vogals Instáveis se mantêm, exceto nas 

situações descritas no paragráfo aclmai 
nettakí "queimou-se" 

waftpoku "cortei o mato miúdo" 



nemióí " mergulhou-se" 
nerewá opanárl "meu ouvido dói" 
mokyatu "eles todos vêm" 
on há ta6koroka5i "este (está) lavado I" 

As vogals instáveis se mantém quando sua perda resultaria 
numa frase de uma so sílaba. Por exemplo, em kwesl "ele está ati- 

rando era nós" 1 se perde no prefixo kl- (pri eira pessoa do plu - 
ral incluslvo, objeto do verbo). Mas ora klv/é "ele pode atirar em 
nós", o 1 persiste no mesmo prefixo, porque a sua perda daria lu- 
gar á frase raonossiláblca *kwe. Comparem-se ta ibóm os seguintes 

xeraplosi 
tlmln "a casa dele mesmo" (ti- "dele mesmo") 
tmarlán "a faca dele raesmp" 

nal "há, está" 
ahtó nay "onde está?" 

tanl "aqui" 
eSihrá tan "não está aqui" 

I4..I.I;. EFEITO DA CONSTITUIÇÃO FONÊMICA DO MORFETÍA. Quando 

ura morfema contém duas ou trás vogals instáveis em sílabas suces- 
sivas, conservam-se as que não são finais no morfema. Por exemplo, 
no morfema ãlplrl "guariba" as primeiras duas vogals se mantêm,co 

mo na frase Slplr kómo "grupo de guaribas " 
Quando uma vogai Instável se mantém era conseqüência da 

constituição fonêmlca do sou morfema, a vpgal instável da sílaba 
imediatamente precedente também se mantém. Por exemplo, em tumut- 
wé "branco" a primeira vogai do radical mu tu "brancura" retém -se, 

porque seu morfema contém duas vogals Instáveis em sílabas suces- 
sivas, A vogai do prefixo tu- (que está por ti- era virtude da har 

monla vocallca) também persisto suites do morfema mu tu. 
Outros exemplos da conservação da vogai nesta posição: 

tipipitíri "o casco dele mesmo" (plpiti "casco") 
kuirurárásl "estou cora preguiça" (wunu "preguiça") 
yukuyuan "a rode dele" (kuyua "rede") 

Noa morfemas tipi "cabeça", p^mi "pescoço" klri "macho" e 
mumu "filho", a vogai instável não se perde no fim do morfemas 

atlplri " tua cabeça" 
tipi mi ri «o pescoço dele mesmo" 
klklriyém "nosso semelhante, um homem" (plural incla 

slvo) 
omumúru "meu filho" 

HARMONIA VOCIlICA. A vogai i se assimilada um u da 
sílaba que a precede ou segue imediatamente, se não existe um gru 
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po conaonantlco entre as duas vogais» Por exemplo, 1 no prefixo 
kl- "eu" assimila-se ao u da primeira silaba do radical wunwa nes[ 
tar cora preguiça" na forma kuvmnwasl "estou cora preguiça"• 

0 mesmo se dá com o sufixo de posse -rl depois do radical 
msokmu- "joelho" em amsokmúru "teu Joelho", mas não na forma £U - 
mutúmnl "o que não é hranco" (-nl está por -hnl, sufixo negativo), 
por causa do grupo mn. 

Outros exemplos da assimilação de 1 a u: 
tunúru "a língua dele mesmo" (tl- "dele mesmo; -rl 

sufixo de posse) 
mosutú "o cabo dele" (-tl sufixo de posse) 

tutukmamyaSe "nós (plural Inclusivo) estamos despe- 
jando" (tlt-^ "nós" plural Inclusi- 

vo) 
Após os radicais substantivos, a vogai 1 se assimila a um 

u na forma básica, embora se perca, ou se reduza a semi-vogai, na 

forma fonemlca» Após os radicais verbais, porém, 1 não se assimi- 
la a um u se este não aparece na forma fonémlca» 

Por exemplo, em wókru "a bebida dele" (woku "bebida" mais 

-rl sufixo de posse), o 1 do sufixo se assimila ao u de woku, em- 
bora esse não apareça na forma fonémica» Mas em mókrl " a vinda 

dele" (moku "vir" mais -rl syflxo de posse), o 1 do mesmo sufixo 
não se assimila ao u de moku» 

Outros exemplos* 

otutúmnu "minha cuia" (tutumu "cuia" mais -nl sufi- 
xo de posse) 

yubme "o ovo dela" (yl- "dela" mais pume^"^ "ovo" j 
comparar nljrwoná "ele faz careta" do 

nl-"ele" mais ruarona "fazer careta") 

éwru "o olho dele" (eu j."olho" mala -i^l sufixo do 
posse; comparar towrfL "o tirar dele" 

de tou "tirar" mais -rl sufixo de pcs 
se) 

A vogai 1 se assimila também a um 1. da sílaba seguinte 

(mas não da precedente), se não ha um grupo consonaptico entre ao 

duas vogals, ' e se o 1. se mantém na forma fonémica# 

Por exemplo, o 1 do prefixo kl- ("nosso" possessivo Inclu 

slvo) assimila-se ao 3. da primeira sílaba do radical klwl "anzol" 
na forma kiklwín "nosso anzol" (Incluindo o ouvinte). Mas o 1 do 

mesmo prefixo não se assimila ao ^ do radical mSlkl*' "filho" na 
forma klmfiíkrl "nosso filho" (Incluindo o ouvinte), por causa do 
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grupo raô, nem ao 1 do radical 6lpo "tinta vermelha", porque êst© 

se perde na forma klõpon "nossa tinta vermelha" (Incluindo ©ou- 

vinte) • 

Outros exemplos da assimilação de 1 a 
wlmljé "amarrei" (tempo passado recente; wl- " eu" 

sujeito mais ml- "amarrar" mais -ye 

passado recente) 

SlplSÍ "a esposa dele mesmo" (61-, que está por 
t'l-^ "dele mesmo", mais pl— "espo- 
sa" mais -61 sufixo de posse) 

6161ftkayá "pegaremos nós (Incluindo o ouvinte) com 
anzol automático"^ (616-, que osi^á 
por tltl-,^"noa" plural Inclusive 
mais 16ka "pegar com anzol automáti- 
co" mais -ya sufixo do tema subjectl 
vo) 

PERDA DE CONSOANTE, Com poucas exceções, h se perde 
antes de outra consoante, quando vem precedido, no Interior do vo 

cabulo, de tres sílabas ou mais, ou de duas sílabas que tenham gra 

po consonântlco entre suas vogals, 

Por exemplo, h não se perde no radical da forma kwayáhru 

"nosso remo" (plural IncluaIvo), porque vem precedido apenas de 
duas sílabas, sem grupo consonântlco entre as suas vogals (o gru- 

po Inicial não influi), Mas no mesmo radical ao perde o h em owa- 
yáru "meu remo", porque vera precedido de tres sílabas no mesmo v£ 

cabulo, 

0 hdo sufixo negativo -hra persiste em akahrá "não ca - 
var (c ano a)", mas perde-se era ahkará "não quebrar" (ahka "quebrar" 
mala -hra) porque neste caso vem precedido de duas sílabas com um 
grupo consonântlco entre as suas vogals. 

Comparem-se também os seguintes exemplos: 

mlk yamahní me "para não cortá-lo" 
awamán me-^ "para não te cortar" 
aplhsó " (Ir) pisar" 
etaplsó "(Ir) se pisar" 
ahruSokó "fechai" 
esewyaruÒoko "fechai vossos olhos" 

amehkó "ajunta tu" (ameh- está por ame kl " ajun - 
tar"57)" 

a6pokó "corta tu o mato miúdo" (a6po- esta por aò - 
poh-, o qual está por aSpoku "cortar 
o mato miúdo" cora perda do e redu- 
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cão do k a h) — — 5* 
A lista seguinte inclxil todos os casos comprovados^ am 

que h se perde nas condições descritas aclmas 
gomro^^rio "o veludoso" 

hyagnfrgaftáhno "o raulticor" 

yimieinohkó "faze-o mergulhar" 

yTramaiílhkó "faze-o voltar" 

yumuturuhkó "vira-o tu com o fundo para cima" 
kapowalhnokésl "está fazendo nossos braços ( plural 

incluaivo) morrer (de cansaço)" 

ewremehtopo "uma graça" (aquilo quo faz rir) 
epanaruhrá ou epanarurá "não fechar os ouvidos" 

jr se perde depois de s^, n, ou r no interior do voca 
buloS^" 

wekposé "eu fiei" (v/l- "eu" mais ekposl "fiar" 

mais -ye sufixo de tempo passa- 

do recente) 
waSaal "estou embutindo" (wl- "eu" mais aSi "èmbu - 

tlr" mais -ya sufixo do tema subjet^i 
vo, mais -sl sufixo do término do 

subjectivo) 

nakpo&a "está ôle talhando" (akpoS- está por akpotu 
"talhar")55 

mená "viste tu" (passado recente) (en- está por enl 
"ver") 

■ara "estás tu levando" (ar- está por arl "levar) 

Oa grupos gemi nados, ma e ww, reduzem-se a m e w, respec- 
tivamente : 

tlnatneSpéko "faze-o deixar" (tlnoml "deixar" mala 
-me5po causativo, mais -ko imperati- 

vo) 
nerewá " doi" (ã-, por ril-, sujeito mais erewl- " doi^1 

mais -wa formatlvo de verbos) 

PALATALIZAÇÍO. As consoantes _t e n se^palatallzam em 
6^ e n antes de e.» ou 110 interior do vocábulo# r se palatsúLl^ 

za em r antes de A palatallzação se dá multas vezes em conse - 
quencla da perda de uma vogai instável#5^ 

Por exemplo, em nerl "elo bebeu" o prefixo nl- "ele" per- 
de o 1, do que resulta ficar o n próximo ao (5, pai abalizando-se em 
n# Sm aakpo^á "está ele talhando" o radical akpotu sofre a perda 

do u antes do sufixo —ya (tema subjectivo), ficando o _t próximo ao 
e palatallz ando-se em fc# Mas o x 30 perde depois do dando o- 
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rlgem à forma fonemlca nakpoSa, 

Outros exemplos de palatallzaçãoj 

mené "viste tu" (passado recente) (o radical erfl a- 

presenta a perda da vogai e a palata 
llzação do n antes do sufixo temporal 

-jQtO qual perde o j depois de n) 
mará "estás tu levando" (cora a perda da vogai e a 

palatallzação do r do radical aTl an 
tes do ^ do sufixo subjectivo -ya» o 
qual perde o jr depois do r) 

6ípl6Í " a esposa dele mesmo" (SI- está por tl-»pre 
fixo possessivo, cuja vogai ^ se 
substitui por 1 em hannonla com o 1, 
do radical palatalizando-sa o t 
antes desse 1^) 

SetahkaSl "quebrado" (6^ está por forraatlvo 
de adjectlvos) 

onlSkathó "o que eu peguei com anzol automático"(n~ 
está por nl-, forraatlvo de substantjL 

vos) 
SeporqSé "nós (plural Incluslvo) estamos procuran — 

do" (S- está por t'l- "nós", plural 
Incluslvo) 

IdLwSé "irei eu" (no radical lwto> £ se substitui por 
£ para assinalar o tema subjectivo,o 
t se palatallza em li antes dessa e_) 

REDUÇXo DE CONSOANTES A h# k se reduz a h antes do 

Üjl ou 1, no ^terlor do vocábulo, e antes de outro k en - 
tre vocábulos da mesma frase# Esta redução se dá sempre em conse- 

qüência da perda duma vogai Instável# Por exemplo, em anibtá "vai 
tu chamar" o radical anlkl sofre a perda do 1 do que resulta fl - 
car o k próximo ao Jb e reduzlr-se a h# 

Outros exemplos da redução de k a hj 

6etóhso "(pão) comestível" (tob- está por toku "co- 
mer pão" 

amot&okó "vinde" (moh- está por moku "vir") 

aplhkó "pisa tu" (aplh- está por aplkl "pisar") 
anlhsó "(ir) chamar" (anlh- está por anlkl "chamar") 
amehâápu "o ajuntado" (ameh- está por amekl " ajun 

tar") 
£ se reduz a h antes de qualquer consoante no interior da 

frase: 

ahkó "come tu" (apu "comer") 
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yulmé "o ovo dela" (pume "ovo") 
kahpé "até que ele trance" (kapu "trançar") 

pah há "aspalhoul" (papu "espalhar") . 

tóh wara "parecido com uma pedra", (to^u "pedra") 
kahtá "vai tu trançar" (kapu "trançar") 

waih6ów "morreram" (v/aipu "morrer") 
aaráh 81kt "mandioca pequena" (sarapu "mandioca") 

wayáh nekí "trouxe um remo" (wayapu "remo") 
ahso "(ir) comer" (apu "comer") 

pahãapu "o espalhado" (papu "espalhar") 
kéh ratáro "pelo melo do céu" (kapu "céu") 

wab yárl "folha de assai" (wapu "assai") 

k.,6» ELISJo» Quando um vocábulo que termina em vogai pre- 
cede outro vocábulo que começa por vogai, aquele perde, freqüente 

mente, a vogai final, Essa ellsão, na maioria das frases, é facul 

tatlva, dependendo usualmente da rapidez da elocução, Mas em cer- 

tas frases cujos vocábulos estão estreitamente ligados, a ellsão 

é obrigatória, 
Quando a vogai elidida trazia o acento tônico, este passa 

á vogai inicial do vocábulo seguinte, se ela não está seguida du- 
ma silaba tônica, No último caso, o acento recua para a vogai que 

precede Imediatamente a vogai elidida, Se, porém, ela está num V£ 
cabulo reduzido a um raonoss ílabo, o acento se perde. 

Por exemplo, na frase Sapopó amehkó ou ãapop ámehkó "apa- 

nha tu a linha de pescar", o acento, na forma elidida, passa à V£ 
gal inicial do vocábulo seguinte, porque ©la não é seguida duma 

sílaba tônica# Na frase awokru enlShé "depois de ver tua bebida", 
o acento não cal sobre a vogai final de awókru, e porlsso^não há 

transferencia do acento quando ela se elide: awókr enlShé, 
Na frase kaplkará ekó ou kapikár ekó "traze a galinha" o 

acento não passa para a primeira vogai de ekó, por ser ela segui- 

da duma sílaba tônica, mas recua para a última vogai do vocábulo 
reduzido. Porém, na frase wehtó ekó ou weht ekó "traz© fogo", o 

primeiro vocábulo se reduz a um monossílabo, e o acento se perde. 

Outros exemplos de elisão facultativa; 

tuna ogoro ou tun ó&oró "água quente" 
yukuyuámra amoSoko ou yukuyuámr amogokó "vinde sem 

redes" 
kamona ká etakrikó ou kamona k étakrikó "deita-te 

fora do sol" 

wewé ehtá ou wew ehtá "vai buscar ura pau" 
kayarltómo mé oyéSl 5é wasí ou kayarltómo m oyéSi 
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àá w—j "eu quero aer chefe" 
Exemplos de ellsão obrigatória:• 

eskár eakó "não mordas" (eskará "não morder") 
áwy anlmtópo "tua coisa com que erguer limjm. "para 

ti" indica simples posse nesta cons- 
trução) 

tohrá nas amná "nós outros não ▼amos" (nas está 
por n&al, forma do verbo "ser", com- 

plemento de tohrá "não Ir") 

ooooooo 
ooooo 

ooo 

o 

FACULDADE DE Flin^nn' cfflA| 



NOTAS 

1) - Una pequena lista de vocábulos e frases do uáluái vau 
en Farabee: The Central CarlbSj e alguns vocábulos em Roths Addl- 

tlonal Studles of the Arts, CraftSj and Customs of the Guiana In- 
dlana, 

2) - Os uáluái chamavam meu irmão pelo seu apelido em in- 
glês, "Bob", adaptando-o á sua língua com os sons de kbam ou kmam» 

Su nunca ouvi um uáluái conseguir pronunciar um b a não ser prec£ 
dido de outra consoante, 

3) - Para distinguir nitidamente entro a grafia fonêmlca, 
em que aparecem somente os fone mas (não os alofones), e a gr a - 

fia fonática, em que os alofones figuram, escrevemos aquela entre 

linhas diagonais e esta entre colchetes» Usualmente, na transcrl 
ção fonática das frases aparecem apenas os alofones do fonema em 

consideração, a fim de não embaraçar a explicação com alofones de 
outros fonenas• 

Quando a transcrição fonêmica duma frase aparece sem a 
transcrição fonática, dispensam-se as linhas inclinadas, A cita - 
ção de qualquer fonema ou forma uáluái sem colchetes ou nota expR 
cativa estará sempre, daqui em diante, na grafia fonêmica, 

I4-) - ttn ouvido treinado em outros sistemas fonêmlcos dife 

rentes dos do inglês e do pqrtuguês, notaria talvez outros alofo- 
nes, nas uma técnica rigorosamente fonêmica deveria conduzir dois 

ouvintes quaisquer, que tenham ouvido normal e um certo mínlnin de 
treinamento fonetico, a duas análises praticamente iguais, quanto 
aos traços principais da estrutura fonêmica duma língua, 

5) - O termo "morfema" neste artigo Inclui radicais e afi 
xos, Veja-se Sl«3* 

6) — Quando, neste artigo, uma forma está precedida do hi 

fen, êste indica que ela vem sem.ire ligada a um morfema preceden- 
te» Da mesma maneira, quando o hífen segue uma forma, indica que 

esta veo senpre ligada a um morfema subsequente» • 

7) - Esta variante não e condicionada pelo u da sílaba 5u 
no radical, porque o efeito dum u não se excerce através de m gm 
po eonsonãntlco» Compare-se atmonúlrrl "o belisco dêle", onde o su 
fixo de posse conserva a variante -rl em virtude da interpôs 1 ção 
do grupo kr entre o u e o 1» 
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0) - O aaterlsco indica um conjunto do monfejnas variantes 

que não se encontra, na forma exata, em qualquer frase do ualual, 

mas que, com a operação dos processos fonologlcos, resultará numa 
frase que ocorre em uaiuai, 

9) - 0 terno, raorfofonêmlca, ó usado na escola norto-an» 

ricana para designar a análise das variantes dos morfemas e dos 
fatores que condicionam essa variação, 

10) - Na língua hopi, o verbo apresenta duas grandes divi- 
sões semelhantes, Benjamln Lee Whorf, no seu artigo " An Indlan 

Model of the Universe " em International Journal of American Lln- 
gulstics 10,67-72 (1950), dá-lhes os nomes de "manifested" e "ma- 
nifestlng" (ou ''unmanlfest"), ou de "objective" e "subjectlve", 

11) - Na classificação formal dos vocábulos do uáluál, não 

se distingue o adjectivo e o advérbio, que juntamente formam a 
classe dos adjuntos, 

12) - 0 colectlvo,não se emprega, usualmente, quando se fa 

la de objetos inanlmados. Falando de pessoas e de animais, a plu- 
ralidade pode ser expressa da mesma maneira que o singular, ou po 

lo colectivo, Mas quando a palavra ahnóro "todos" aparece na fra- 
se, o colectivo é obrigatório, porque se trata dum grupo cujos 
membros agem Juntos, 

13) - Roman Jakobson foi o primeiro a descrever esta oposJL 

ção entre consoantes escuras e claras era seu artigo "Observatlons 
on the Phonemlc Classificatlon of Consonants" nos Proceedinga of 

the Th ir d Inbematipnal Congress of Phonetlc Sciences, Gfhont^ 18- 
22 de julho de 1938* Tive era mãos apenas uma cópia mlmeografada d) 
Summer Institute of Linguistlcs, Mattosso Gamara faz referência a 

esta distinção no Boletim de Filologia 9*21 (19l|-9)» 

IJ4.) - Veja-se "A Morfologla do Subatãntivo", §6,1, 

15) - Os exemplos aparecem na grafia fonática, e depois na 
fonêralca, para melhor comparar os alofones e os fonemas, 

16) - Desde que /m/ tem o alofone facultativo Lb3 nesta 

posição, há ainda as duas possibilidade, C?batái © Ckbatál, e as- 

sim em qualquer grupo de k mais m ou n» 

17) - Empregamos o símbolo Cai para representar a vogai nai 
tra ou indistinta, central na boca, A elevação desta ou de outra 

vogai indica que ela é um mero som de transição, 

18) - Sste som de transição é mais breve do que Do 

mais, se fosse um ^ seria o único caso dum grupo de consoante cia 

ra mais jr no Interior do vocábulo, ou dura grupo de troa conao- 
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antes no início da frasa (cono era Ckr^aratul abaixo), ou dura grupo 

de três consoantes cujo primeiro membro e r (como em CSor orVá3 
o em Cwar^mál abaixo). 

19) - A maiúscula representa a vogai surda. 

20) - Os fonemas da entoação tem significação para a fra - 

se, e não para o vocábulo. 

21) - Êste airabolo não aparece nas citações dos morferaas i_ 

solados, porque a presença ou a ausência da tonlcldade num morfe— 
ma dado depende da sua posição no vocábulo inteiro ou na fraso. 

22) - 'íste morfema tem a variante nhema. que recebe o acen 

to somente na primeira sílaba, exceto era caso de ênfase, 

23) - A brevidade não é alofone, porque não ê variante de 
nenhum, fone ma. Lias esta variação aumenta o número de alofones das 
vogals. Por exemplo, podemos dizer agora que o fonema /,u / tem 
três alofones, o breve ÇÚ] , o longo LuJ, e o médio Cul. 

24) - Todavia, a entoação contribui multo para a inteligi^ 
bilidade do discurso, e a sua analise ajudaria para uma compreen- 
são completa da estrutura fonêmica da língua. 

25) - Na entoação incluímos todos os elementos prosodicoa^ 
e não somente o tom, porque todos êles contribuem para exprimir os 

sentimentos e as emoções daqirele que fala. 

26) - A partícula ha pode imprimir uma ligeira ênfase à 
frase, ou pode ser mero veículo da entoação, ITo caso citado aqui, 

a entoação com o fonema /TZ seria impossível numa frase com /m/ 
final, mas o acréscimo do ha torna possível o emprego dessa ento- 

ação. 

27) - A variante básica deste raorfema é waipu. 

28) - Perde-se o 1 final de tltl. Veja-se §4*1» 

29) - Nesta secção, tratamos apenas dos fonemas,lineares. 
A distribuição do fonema de intensidade aparece no §2,3.1. 

30) - 0 ponto nestes exemplos representa o limite entre as 
sílabas, mas não simboliza nenhum fonema. Na transcrição fonêmi- 

ca destas frases, omlte-se os pontos, 

31) - Ê provável que se encontrem alguns outros grupos nes 
ta posição, Não há consoante final na forma básica de qualquer mtr 
fema, de modo que os grupos consonanticos entre vocábulos são san- 

pre uma conseqüência da perda de uma vogai. Desde que a conserva- 
rão duma vogai instável, no fim de um vocábulo, é facultativa em 
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multas frases (veja-se §1{..1*3)9 seria preciso grande numero de da 
dos para constituir uma lista completa dos grupos que podem ocor- 

rer nesta posição. 
32) — No artigo *' 'Torfologia do Substantivo na Língua 

Ualuál"9 a variaçao morfologica de alguns radicais substantivos e 
descrita no §5*3» a do3 aflxos fomiativos de substantivos aparece 
no §1|.; e a dos aflxos da flexão de substantivos aparece no §6. 

33) ~ Conqjare-se o artigo de rainha autoria, "Patterns of 
Voxrel Loas in Macushl (Carlb)", Invematlonal Journal of American 

Lingüística. XVI, 87-9O (1950). A perda da vogai é processo fono- 
lóglco multo notável também em macuxí, mas, naquela língua, todas 
as vogala estão sujeitas a perder-se, e a perda se dá sònente nas 

sílabas Impares no vocábulo, quando não há nenhum fator de conser 
vaçao. 

3Í1) - Veja-se §i|..5 para a explicação da redução de j> a h* 

35) - 0 1 do prefixo tl- se assimila ao u da sílaba soguto 
te* Veja-se 

36) - Esta classificação Inclui grupos cujo segundo mew - 
bro e h. Tais grupos não ocorrera nesta posição por causa da dia - 
trlbulção limitada do fonema h (veja-se §3*1), e porisso, estrita 
mente falando, nao sao seqüências corapativeis nem incompatíveis« 

37) — A palatallzaçao do n esta explicada no 

38) - Veja-se §1|..3 para a explicação da perda do 

39) "" A ação dos processos fonolégicos sobre a forma básl 
ca fornece a forma fonemlca, mas sem indicar a posição do acento. 

1+0) "A redução do jo a h é discutida no 

1+1) - A vogai Instável que faz parte duna série se raantém 
tarabera no fim dum vocábulo no Interior da frase, exceto depois de 
n ou m simples, 

1+2) - A vogai 1 não ocorre nesta posição, exceto no morfe 

ma kral (som de roer as unhas). 

I+.3) - 0 radical ou tem a variante morfologlco, teu. 

1+1+.) ~ A forma mltl consisto de dois norferaas, ml- "base", 
"tôco^1 (também "sal") e tl- sufixo de posse, mas a sua primeira 
gal so mantém como se fosse um sé morfema, assim "o toco 
déle". 

I+5) - A variante básica, tltl-. perde a vogai final 
do u Inicial do radical. 

1+á) - £ se reduz a h; §l+.«9« 



- te - 

te) • 0 grupo fci uo morfama "arrastap" não Impede 

a assimilação de um 1 precedente9 como em wlhSlkí 9eu arrastei n 

(al- "eu" mais -bSiJd.)• 

i|B) - t se palatallza cm í; 5Í4-«te 

te) ~ Ansol armado pelos uáluál de tal maneira que a for- 
ça do peixe pegar o anzol desprende a vara flexivol, que serve pa 

ra canlço, e este tira o peixe fora dágua» 

50) - Perde-se a vogai final, e palatallzam-ae os dois t 
em 6^. 

51) - é variante do morfema negativo -hnl. Em conse - 
quêncla da perda do h,ellmlna-se o 1. após o n sinales* 

52) - Noa dois radicais amalrl e agpoVu (abaixo), perde-se 

a vogai final antes do sufixo Imperativo -ko» Em ambos os casos,o 
k do radical, agora próximo ao k do sufixo, reduz-ae a h (veja-se 

§á,5)* ^as no segundo radical o h se perde, em virtude do grupo 

53) ~ Isto ó, os casos em que o informante dava a forma 
com h ao repetir o vocábulo» 

5á-) " H® alguns casos, esta perda se da entre vocábulos,^ 
mo em oros árl "folha de cajú" (couparar sarah yárl "folha de mun 
dl oca")» 

\ 
55) ~ Veja-as {If-Jf. para a explicação completa desta forma 

e das duas seguintes» 

56) - Em alguns poucos casos, a palatalização ocorre en - 
tre vocábulos, como em TlmlS ou yTmlt yákro "com sal"» 
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